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ADMINISTRAÇÃO

( '. MARIA STELLA DE SOUZA _. Oficial de Administração
I 

. MARIA J OSÉ ZÍBANHIN CAVALCANTI - Da'tílógrafo 

ELZA DE OLIVEIRA FERMNDES - Servente 

. AMELTON RIBEIRO —-— Mensageiro 

LUIZ LEOPDLDINO DA SILVA -- Motorista



No período compreendido entre lº de janeiro a 3l.de 
dezembro de 1968, o Centro Audiovisual de Vitória teve seus 

trabalhos 

I _ SEÇÃO 

a)- 

b)— 

. A _,. realizados de acordo com o que passamos a relatar: 

DE ADMINISTRAÇÃO 

Organização dos arquivos para 1968 

Elaboração de propostas para admissão de pessoal 
Relatório anual de 1967 

Conferência de material 
Entrada de material 
Atualização de fichários 
Pagamentos _ 

Recepção e expedição de correspondência 
Elaboração das 3a. e 4a. prestações de contas de 

1967 
Tabela de salários 
Relação de equipamentos 
Organização da biblioteca (trabalho de equipe) 
Anotação em fichas de dados referentes a funcio — 

narios 
Arquivamento 
Relação de publicaçSes com respectivo ,,- 

ragem 
Tabela de vei u 

Orientação sôbre trabalhos administrativos 
Balancetes internos 
Relatórios das ctividades do CAV 

Prestação de Contas 
Inventário de oens móveis 

Informaçoes 8L processos 
Encadernação de guias de narração 
Coleta de pr os. ED 

bO 

Q; Le: Datilografia 
Em estêncil: 
Relatório anual_de l967....ue,,.,,,,.,.,,. 4 fls, 
Fic-ha 5L6 avaliagao de lieS.......u...oo l fls.



Apostilla para Ereinamento,,,,,,,,,,,,, 37 fls.
0 Fi ha de inscrição p/curso.,,,,,,,,,,., l " 

Avaliação de CUTSO...........n999199991 2 " 

Declaração p/colégio/municipal...,,.... 2 " 

Cartas circulares...........,.,....,.ço l5 " 

Relação ée cursistas (enderêços)....... 3
" 

Quadros p/pesquisa da Faculdade de Filº 
sofia da UFES...........,.Y..,,,..,.,,, ,6

" 

Exercícios de matemática,,..,,.,,,,,,,, ,3
" 

Relatóriº PAGES,0190'99999999993799999, 83 n 

Tabela de juros...,o............º...... 2 " 

Apºstilha p/ ª,Eªçuldªde,da,CiênciasEcg 
nômicas - TTMªis..“....................; 6 " 

Provas P/O,GTUPO Escalar.VAdolfina,Zamv 
progno"..,..,..,,.,..................,9 8 " 

Programa da "Semana da Normalista"..... 2 " 

Apostilha "Métodº,Miãto,de,Alíabetiza,e 
ção"..,................................ 42 “ 

*Xereicio,para, .cur80.do,Ensino Comerv 

cial...,.............................., 6 " 

Requisição para empréstimo de material. 1 " 

Comum: 

Programa p/curso,,,.,,,..,.y..,,....,,, 21 " 

Relação de livros............º......... 5
" 

Relação dos,trabalhçs para a,UEES,(l965/ 
1966/1967)00'09'º9199999999900909999999 -9 " 

Guias de Narração............º......... 104 " 

Belação,de,material.permanemte,cºm,prev 
gº..............,.......,..........,,,, ll " 

Apostilha de sistematização (cópia),,,, 22 " 

Cópias de apostilhas p/treinameuto..,,, 21 " 

Preenchimento de fichas de cursistas,,, 102 " 

Relatórios de cursos.....,........,,.,, , 5
" 

Preenclimento ce iichas de livros....a 361 " 

OfficiOS-eznedidos;.-...9..,..9......... 155 

DeClarajoegieoc5'0000000-00999999999999 l6 
AiCStadOS'vveéeyev9v9999°fiv¢19999099199 13 
j . heºlbossooo-000000oªv-999990909709999'v 107 

RegaiSigao de liçençaSQQºê'vª9999999997 .p 

Curriculum Vitae..........º............ l
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TªEkNPxMENTO

! 

HELCIA CARVALÉO DO NASCI — Assistente de Educação~ 
MARIA MARTINA ZANOTTI — Assistente de Educação 

AUGUSTO KOHLS FILHO — Preparador de Textos



II « Seçao de Treinamento 

Além do atendimento aos professores e professorandas 

para orientação pedagógica, a Seçao de Produçao e Treinamento 

realizou:— 

a)- Cursos: 
"Comunicação e Recursos Andiovisnais",,,, 4 

Professores treinados4á.....º.....ºa.... 102 

.b)— Palestras.,4,,,....,-.,,,.....£4446;46.ç 13 

Publicªçse$9oes99pro—ovtõeóvóoovóvvtocvú .8 

Apostilhas.........................z;.+ç 3 

Avaliação de diafilmes e diapositivos..+ 10 

Atendimento,n/orientação pedagógicª. ,e — 

pesquisa..........,..º.,..,............. 170 

o)» Empréstimo'de materiais: 

DiafilmesovGI-o-â-v-'009999999990791099999 852 VUZUS 

Diapositivos (séries)................... 406 " 

Reportªgens das revistas "MancheteV.º,T 
to Cruzeironnovoooo.co.cc-OAGOOOOIOIQQQIQQÇ 
DJ Suplemento da "Revista do Ensino".,..... 

Álbum Seriado sôbre Alimentação,(ABÇAE), 16 " 

Álbum Seriªdº Eªtóriª,lnfªnÚilqvvvoçvvvv .l n 

Gravuras montadas...............,,,,.,,, 108 " 

Fotografias de Vultos Históricos,.,.,,,, 15 " 

Eªtórias p/Fantoch359,09ccev9-9-v9999901 
Folhetos diversos,,,,,9,,,,,,,,,,,.,,,,, 
Gravuras enteladas..............e.,,,,,, '5 

Sólidos geométricos (em cartolina),,,,,, 
Sªporte parª.flªnelógrªfçvespyyyºeçvyq 
Flanelógrafo...............,,,,,,,.,q,.. 
Sªpºrte para Álbum seriªdººqoçvvvvvvveyv 
Sªpºrte para gravuras.....,,,,,,,,,,.,,, 

l—‘l—‘HHNO‘x'O‘xNN 

Disco com estória infantil.............. 
Flanelogravuras: I 

ChapéúzinbolVermelho.,...,,,,,,,,,,,,,,, ll " 

São João!loouooatao!997999.9f9'79999999' 3 n 

Orgãos dos sentidos.,,,-.,,..,ç,.'...... 5 " 

ESÍQÇBGS dº ªmQçqççqçoo-...,9...çç,,v9,« 4 " 

João e Maria,...,......,,............... 4 "



Os Três Porquinhos...........,,,, 
O Casamento de dona Baratinha....

A Floreuuia'cnocIugçgpgyoonc- 
Parbep Ja Planta.......,,,9 
Coleç 30 para Mahmám ca,“, 
Éáb No de E1g1cje,,,,,,,,, 
Animais DQ &*t1cog,,,,,,,,, 
Relógioevolíunoooorooggycqçç 
A Raposa e a.Cegonha9,..-,. 
FGSCa HO CéUcoaoovooonoaq 
Corda 1r1nho De sobe Jignte,,. 
Meios de Transporte,,,.ç,,, 
Data s com 1orfiuWVWo..,,,,,, 
ACiJQlltGS Geográficos...... 
Regiow Jo Br.sil:, 

Nortªºººevqevqoeoºªºº 
Nordegtªcççvooaeseººo 
LESte"'ºª99972909669 
Meio,NQrte,,eçççygggç 
SLllQOOOCIOOptonlonloc 

A ViCa nO sertCOonooocaoonc

O m º! O D S O o O . . o O . o o o a 

FragSeS 
São JQãQ9999'999799ª'º99199 
Nata l..................,,.. 
Quadros nara GQÚÚOpqºççg, 
Pe imc s........,,,.,........ 

,,,,, 

9006. 
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ARTES GRÁHCAS 

LEA GOMES BRASIL — Desenhista 

ILZA RIBEIRO MOLL — Desenhista 

REGINA LESQUEVES DE CASTRO — Aux'liar & G.)



III — Seção de Artes Gráficas 

Esta Seção, além de orientar tecnicamente o professora— 

do que em vem em busca de sugestoes para confecçao de: 

Cartazes 
Álbuns Seriados.r 
Murais e outros, confeccionou os seguintes materi— 

ais: 
Álbum Seriado,,..,..,..,,,,,,,,,,.,.,,,. 12 unidades 

"Layºu't" p/diapOSiJU'iV0$,,,,,,,..,,,,,,, 38.9
u 

MUrais Para O ÇAVºº"999999999999999919 3 

Gráficosº.ªª99999!9999.990,999999971999 5
N 

organogramaS-ogeaoesopvey9ip99999999999 4 " 

Cartazes..,.....,....9,,,...,,,,,,.,,,, 213 

Desenhos em policrome.................. 51 " 

Desenho em estêncil: 
A»pOS—tillrlas.oco'o-oygyyogooçcçoçgyç, " 

cartas,girçular3599999ve u 
«. . . . º m «. O ». . 

mªq

m

\

n Provaso'osao-v-s-a-0190999y999v919 
DiverSOSQQOncoo-ooooos00.011901... 19 " 

It/ .1 tttttt i 

Desenhos para clichê.......,...t.,,,,,, 12 " 

Envelopes p/arquivos de negªtivos,.,,,. 200 " 

LíVTO Rotativº......,,,.,,,,.,,,,..,,,9 l 
Capas para relatório........,.,.,,,,9,. 28 " 

material para quadro magnétiço,,,,,,,,, l " 

Máscara para aula de modelos,.,,,,,,,,, 2 " 

Dobraduras diversas..,....,,,,,,,,,,,., 7 " 

Mªterial para.flanelóerafoç.,.,..,...., . l " 

Atel’ldinlentOooloouncoueocloovcoctctlgitv 150 " 

IMPRES SK 0 

a) Mimeografia............;...... 285.045 fls. 
b) Multilíthz 

Geºgrªfiª do Espirite.$anto..., 1.500 exs. 

Cartao de Natal...............,. 700 "



SETOR FOTOWÃFICO 

. mm DA SILVA .. Fotógrafo

~



w 

IV — Setor Fotográfico 

,11 / 

Cºnfeccºes de diapositivos.,,g,..,.. 3.304 unidades 
Fotoªafj—QSQQQoo'oo'ooocoooccvlcooº'o 514‘ " 

............... ..,,f.....4, 
nn.nosso.oco.un/////ocoooouoooovonoo 

A partir de julho de l968; por determinação do INEP, 

o CAV mudou—se para o primeiro andar do mesmo edifício onde 

funciona, concentrando seu pessoal e.material nuna exígua sa— 

la Com menos de 100 metros quadrados; sofrendo, com isto, de— 

créscimo considerável de suas atividades; inclusive ficando 
privado de seu laboratório fotográfico,.instalado precariameg 
te no Edifício Castelo Branco, a mais de oitocentos metros de 

distância, sem condiçoes para funcionar a contento. 

Em consequência; foram reduzidos os atendimentos a 

professores e alunos em suas pesquisas, cessou a utilização 
do episcópio por falta de espaço e.os trabalhos gráficos pag. 

seram & ser'mínimosmAprodução de ”slides" que era das maiores; 
caiu sensivelmente; causando prejuízos a clientela do Centro 
que os utilizava em suas aulas ou palestras. 

A tudo isto, somou-se_a escassez de verba, cujas re 
messas mal deram para a manutençao do,CAV no tocante a pesso; 
al e material de primeira necessidade. 

Vit
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~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 — aº AND «n _ TEL. a 5420~ 

R E'L a T o a I o ———————_— 

'UNIDADE: Centro Audiovisual de Vitória _ INEP - MEC~ 
PERÍODO: lº de janeiro a 15 de março de 1968.~ 
I - SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

ça) Organização dos arquivos para 1968 
Elaboração de proposta para admissão de pessoal 
Relatório anual de 1967 
'Conferência de material 
Entrada de material 
Atualização de fichários' 
Pagamentos 

Recepção e expedição da correspondência 
Elaboração da 2ª prestação de Contas de 1967 
Tabela de salários 
Relação de equipamento 
Organização de biblioteca (trabalho em equipe) 
Anotação, em fichas, de dadºs referentes a funcionários 
Arquivamento 
Relação de publicações com respectivo preço e tiragem 
Tabela de veiculos 
ºrientação sobre trabalhos administrativos 
Relação para fins de mobilização



I— 

CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

E13. 2 

b) Datilografia de: 

Relatório anual de 1967 - stencil -_ » 

LI. fôlhas 
Ficha de avaliação de livros - stencil - 1 folha 
Apostilhas p/Treinamento .. stencil _ 23 saibas 

>< 
Ficha de incrição .. stencil .. 1 folha 

X'Avaliação de curso - stencil _ 2 folhas 
Declaração p/Colégio Municipal — stencil « Z “ 
1 Guia de narração — em 2 vias — 3 

' " 

Programa p/curso _ em & vias - 3 " 

Relação de livros - em 3 vias - 5
“ 

Belaçao de filmes, veiculos e 
material permanente - 3 vias - 8 " 

' Relaçao de trabalhos realizados
_ 

X p/a UFES-emãvias— 
, 9 f 

c) Preenchimento de 361 fichas de livros 
Alciamento e grampeação de apostilhas 
Colaboraçao no preparo de envelopes para arquivo de negati 
vos 
Serviços de limpeza e manutenção 
Atendimento 
Oficios expedidos: 61 

Telegramas: Z 

Atestados: & 

Declarações: 5 

Recibos: 9 
Requisição de licença: 2 
Curriculum Vitae: 'l 

II - SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO

a ) . ºrganizaçao da Biblioteca: 
Avaliaçao dos livros e catalogaçao dos mesmos (Equipe) 

. Revisao de apostilhas p/impressao 

. Revisão do material de treinamento 
Ã . Revisão de endereços de cursistas 

. N . ' 
Montagem e organizaçao do arquivo de gravuras p/empres— 
timo 

X,. Revisão dos guias de narração de diafilmes e diapositi- 
vos 

>< .



CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 3 

' 

I Organização da apostilha "Meios de Comunicação" (anexo l) 
. Reorganização da apostilha "Álbum Seriado“ (anexo 2) 
. Preparação de matrizes p/a reedição da Pequena Geografia 

do Espirito Santo ' ‘ 

Planejamento p/o curso'de l/u & 10/5/68. 

b) EMPRÉSTIMO DE MATERIAIS 

. Diafilmes: 186 - Séries de diapositivos: 61 

. Projetores fixos: 7 vêzes 

. 2 peças p/fantoches: 1 vêz 

. suporte p/flanelõgrafo: 2 vêzes 

. suporte p/íabum seriado: l Vez 

. Flanelôgrafo: 1 vez 

UTILIZAÇÃO DA UNIDADE MêVEL 

Divisão de Promoção e Produção - Secretaria de Agricultura 

. Curso intensivo p/Auxíliar Veterinários 

Movimento Comunitário Porto Santana 

. Projetor sonoro 16 mm 

Escola Técnica Federal do Espírito Santo 

. Projetor sonoro 16 mm 

III - SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Escola de Educação Física da UFES 

2 Desenhos p/clichet — capas p/publícações 
"Recursos Audiovisuais na Educação Física" 

Curso Pré-Médico Salesiano 

8 cartazes - divulgação 

Secretaria da Fazenda Estado do Espirito Santo 

1 Desenho p/slides



# 

CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. h 

Eaculdade de Filosofia da UFES 

l álbum seriado - Parapsicologia 
8 cartazes — Divulgação _ Ciências Biológicas 

Escola Técnica Federal do Espírito Santo 

1 álbum seriado - Organização do Trabalho 

Centro de Treinamento - INPS 

l álbum seriado _ Funções de Chefia - Delegações 

.Escola de Aglicação (Escola Normal Pedro II) 
AZ cartazes - material.p/alfabetização 

Faculdade de Ciências Econômicas da UFES 

1 álbum seriado - Contabilidade Bancária 
l organograma — Idem 

2 cartazes - Idem 

Museu Histórico _ UFES 

8 cartazes - Divulgação 

Centro Comunitário 

l cartaz - Tabagismo 

Intituto Rosário 

& cartazes — Divulgação 

CÁV 

Desenho em Stencil: Relatório Anual — 1967 
Letreiros: Pastas p/Arquivo de Administração 
Painel: Férias 
Envelopes p/o arquivo de Negativos 
Painel p/sala: Recomeçaram as aulas. 

IV - IMPRESSÃO (Mineografia)' 

CAV 

-Relatôriº ªnml CO............ODOOQQOQQOQQCCQOCÓ 270 falhas



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 5 

- Apostilhas 
Meios de Comunicação .......................... 1350 fªlhas 
Letra Manuscrita .............................. 300 " 

Letreirós .........................,..........; 600 " 

Normõgrafo de Papelão ......................... .300 “ 
Gravura ....................................... 1500 " 

Cópia, Ampliação e Redução .................... 750 “ 
Porta-Gravura ..........4...................... 300 " 

Certa-Z ........................................ 14.50 " 

CaI‘taZ de Pregas ooo.oocoooooooooooooonoooooooo lOOO " 
CGI—es Q....CIQIOOOOOOOOOOOIOOQQOOOO......OOOOO. 600 " 

Exercício de Cares ............................ 300 " 
Flanelôgrafo .;................................ 1200” " 

&màwàmgo.n.u.n.n.u.uu.u.n.n.u..'no 
Mural didático ......................;......... 750 
Gravador ...................................... u5o " 

Filmes na sala de aula ........................ u5o " 

Diafiàmes e Diapositivos ...................... 600 " 

Ãlbuú Seriado .........................,....... 600 “ 
Fichas p/declaração de dependentes .......L.... 50 " 

Fichas p/inscrição ......,..........;.......... 100 “ 
Avaliação p/o curso ........................... 200 " 

V - SETOR FOTOGRÁFICO 

- Faculdade de Medicina da UFES 

. Choque ......OOQOOOOC0.0ICQ'IOCCCCCÓOÓ 28 díaPOSj-tivos 

. Virus, Anomalias congênitas ;.......... 21 “ 

. Radiologia do Aparelho digestivo ...... 36 " 

. Pediatria ............................. 16 
' " 

. Cardiologia ...........;............... 25 “ 

— Faculdade de Filosofia da UFES 

. História Moderna ...................... 36 “ 

- Faculdade de Odontologia da UFES 

. Girl-Irªla ....CO...........CIÚOOQOQOCCIO 15 ª



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 6 

— Curso Pré—Médico Salesiano 

. Divulgação ..o....................... 17 diapositivos 

- CAV 

. ºrganização do arquivo de negativos. 

Vitória, 27 de março de 1968. 

V"ªL )GOMES BRASIL 
Chã ãe do CAVitoxia



É“
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ANEXO 7 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP —'MEC 
Av. Florentino Avidos, Blu — 8º andar — Vitoria - ES 

Tel: Z-ShZO 

Macs, DE comowcaçíxo 

Os meios de comunicação, representam um dos quatro elementos 
! , . N 

baSicos do processo de comunicaçao. 

A expressão meio de comupicªção é de caráter bem geral,englg 
bando todas as formas, subjetivas e objetivas, de transmissão de men 

sagens de uma fonte a outra. Ela compreende não só os recursos audiº 
visuais que são meios materiais para facilitar a aprendizagem, como 

também os métodºs andiºvisnaís, que orientam o emprego dos referidos 
recursos dentro de um objetivo expecífico de ensino.

~ 

Assim, pois, podemos considerar os modelos, fotografias,a pa 
lavra (oral e escrita% como recursos audiovisuais, enquanto que pa 
lestras, reunioes, entrevistas são exemplos de métodos audiovisuaiso 

TÉCNICAS AUDIOVISUAIS 

O terno audiovisual é usado para descrever materiais de ins 
»» .A. N \. . 

truçao e experienCias que nao dependam, ba81camente, da leitura para 

transmitir mensagens e que apelam para um ou mais dos sentidos. Ag 

sim, audiovisual incluem os meios e procedimentos didáticos tais cº 
mo: o cinema educativo, a televisão, diapositivos, diafilmes, radio, 
gravações, ilustrações, modelos, exposições, excursões,dramatizaç5es '- . ." .N ) 
e outros. DeVido a preponderânCIa da Visao e da audiçao ( responsa— 

. n, . N '. A 
veis por mais de 70% de nossa comunicaçao diaria), o termo procurou 

. . N . A. 
destacar apenas êsses d01s sentidos, mas nao nega a importanCia dos 

demais e que, conforme o tipo de experiência oferecida,ganham realce 
sobre a visão e audiçãoo 

RECURSOS AUDIOVISUAIS 

& =* o o I 0’0 
Ha muito que se vem usando materiais como aJudas didaticas, 

frª . (ª. » . A . 
porem de forma aSSistematica e sem uma noçao exata da importanc1a dos 

-r o N ' . . N 
mesmos. O que há de novo nesta orientaçao moderna e a Sistematizaçao 
e a integração dos referidos recursos no plano curricular. 

...].—



nº “ 

Materiais audiovisuais são recursos predominantemente sensº 
riais que, no processo de comunicação, ilustram, complementando os 
recursos verbais, enriquecendo a experiência, especificandoaa ou subs 
tituindo-a. 

CLASSIFICAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS 

' . \c 
. . o . Não e fâCIl cla551f1car os recursos audIOVisuais. 

A maiôr crítica que se faz as classificações propostas até 
então, baseia-se no fato de as mesmas confudirem os elementos ou cá 
digos que usamos na comunicação com os materiais ou veículos que 
transportam aquêles elementos. Uma das últimas classificações e a do 
professor NÉLIO PARRA que procura distinguir, em primeiro lugar, os 
elementos ou codigos visuais e auditivos, dos veículos e, ao mesmo 

tempo, dando ao iniciante em audiovisual, uma visão geral concreta, 
dos diversos recursos» 

Eªººâêºâ l< IH lm Id Ib IH lm 

Elementos ou códigos ª 

l - Ilustração (desenho e fotografia): é uma imagem bidimen 
sional, representativa de um objeto, pessoa, animal ou cena. 0 dese 
nho caracteriza—se pela inscrição, em uma superfície plana, dos mov; 
mentos da mão de seu criador, enquanto que a fotografia depende de 
equipamento e condição que limitam a atividade criadora. 

Z — Simbolo: % uma imagem empregada como sinal de alguma 
coisa: Os símbolos diferenciam—se das ilustrações e fotografias,pois 
essas conservam com a realidade, bastante semelhança,enquanto que os 

! u . . . * Simbolos sao convenClonais e, por 1880, aproveitáveis somente para 
. . N nª . 'º os que conhecem sua Significaçao. Incluimos sob esta denominaçao gg 

nêrica os símbolos matemáticos, linguísticos e gráficos em geral. 

3 — Tridimensionais: são todos os elementos apresentados em 
A . N 

suas tres dimensoes. 

Veiculos ºu Materiais 

Sob este título incluímos todos os materiais que, simples— 
a ! 

mente, servem de apoio aos elementos ou codigos. Por serem veiculos 
. . . I -suficientemente conhecidos, deixamos de conceitua—los.



Éâººªêºâ êºãlãâlºâ 

Elementos ºu códigos 

l - Linguagem Qãâlª o homem é a única, dentre tôdas as criª 
turas, a usar palavras para transmitir mensagens. A linguagem oral,o 
meio de comunicação mais direto e comum, apresenta dimensões mais 

vastas que a escrita, pois ela pode ser enriquecida com gestos,exprgs 

sães fisionõmicas, ênfase e até com silêncio. 

2 - Música: é outra forma sonora bastante comum. Apresenta 

uma forte dose de persuação,emocional, podendo ser usada para criar 
uma atmosfera favorável ou associada a certos objetos, fatos e situa 
ções. 

3 - Efeitos Sonoros (ruidos): o termo é usado para designar 
. % N » ! . 

tudo que ouv1mos, a exceçao da voz humana e da mu51ca. 

Veículos ou materiais 
o . , 

Incluímos nesta coluna, 0 rádio, os discos e a fita magnet; 

ca,que transportam os elementos ou códigos auditivos. 

amªssºs êHQEºVISU—“S 

Na ultima coluna encontramos os recursos audiovisuais, ou 

sejam, os diapositivos e diafilmes com som, o cinema sonoro e a te_ 

levisão.
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Classificação de Edgar Dale 

Edgar Dale apresenta o "cone de experiência" que ex- 
pressa as maneiras, desde a mais próxima, vivencial, de entrar em com 

A & . . . - tato com um fenomeno, a mais remota, Simbólica oral ou Visual. 
A análise de Dale, que considera as fontes de estimª 

los,ê feita com base nos níveis de abstração, indo desde a experiêg 
cia direta, real, até o mais afastado meio de representa—la, que é a 

simbolização verbal. Apresenta o referido autor, assim, em ordem de 
abstração crescente, as maneiras como um fato pode chegar a impressiº 
nar o homem.

' 

_ , 

l — Experiência direta - Encontra—se no escalão infg 
rior a forma mais concreta, mais objetiva. O educando aprende através 
da situação real, podendo ver, ouvir, apalpar, cheirar e até mesmo pro 
var. É o caso do método de demonstração individual, quando, sob a crl 
entação do educador, o aluno aprende quimica no laboratório, o operá 
rio aprende a tornear no próprio tornO'e o agricultor aprende a lavrar 
a terra com a ferramenta na mão. 

2 — Experiência simulada - Quando não é possivel se 

ensinar por experiência direta, o instrutor pode planejar um outro ti 
, po de experiência que não seja real, ou que a ela se assemelhaº É o 

caso da Experiência simulada, que se encontra no segundo escalão do 

cone. Este tipo de experiência é o de caráter mais abstrato de que a 

experiência concreta porque, afastando—se um pouco da situação real, 
inclui certa dose de "faz de conta", É o caso da representação em clas 
se, dos eclipses, utilizando—se lâmpadas e-esferas que representam os 

astros, treinamento de aeronautas em cabinas que reproduzem tôdas as 

condições de vôos espaciais. 

3 - Dramatização — A dramatização consiste em reprg 
sentar um fato ou fenômeno, através de desempenhos teatrais nas mais 

diferentes modalidadeszdramatização formal e informal, sºciodramas , 
fantoches etc. A dramatização é de natureza concreta, uma vez que o 

atuante ao representar o papel, como o de Pedro II, Pasteur, balconis 
ta, ou outro qualquer, integra—se na maneira de ser do personagem e 

na inter—relação com os fatos e demais figuras da peça. Até este 'ter 
ceiro escalão do Cone de Experiências o educando desempanha uma função 
ativa, quer seja executando um trabalho, realizando uma experiência ou 
desempenhando , um papel.Daí por diante, porêm, êle vai se tornando 

um simples observador. 

—- ; 5 -



h - Demonstragªg-— Nesta forma de comunicaçãq,o edu— 

cador vai apresentando, perante um grupo de alunos, processamento de 
uma atividade nas diferentes etapas numa sequência lágica; A aprendi 
zagem dependerá muito da capacidade de observação do aluno. 0‘ ritmo 
da apresentação é estabelecida mais em função das caracteristicas do 
grupo do que propriamente do individuo. Assim pois, a demonstração é 

um método mais abstrato ou subjetivo do que a dramatização. 

Visita É excursão — As visitas e as excursões facil; 
tam a percepção de fenômenos físicos, sociais ou mesmo culturais que 

de outra forma seria difícil realiza—la na sala de aula. O educador 
orienta o grupo na observação de um conceito ou de uma técnica com o 

propósito de formar opinião, transmitir conhecimentos ou desenvolver 
habilidade. Todavia numa visita ou excursão,o educador nem sempre tem 

perfeito contrôle da situação. Por vêzes êle é forçado a alterar a se 
quência lógica de obserVação, em virtude de problemas de deslocamento 
ou de tempo. É o caso de um grupo que visita a primeira, a segunda e a 
quarta etapa de uma linha de produção, deixando a terceira para ser 
observada no fim, por se encontrar em local mais distante das demais. 
Em outras ocasiões o local visitado não resume tôdas as condições idº 
ais e o professor precisa evitar que o grupo observe o que é supérfluo 
ou mesmo contra—indicado. Enquanto na demonstração o educador tem autº 
nomia de ação,na VISITA e na EXCURSÃO êle ê compelido a se adaptar a 

certas situações. A eficiência da aprendizagem dependerá então,em gran 
de parte, da capacidade do aluno em recompor sequências e em discar 
nir o certo do errado, o que torna êste método de natureza mais subjg 
tiva ou abstrata do que o anterior. 

Exposição - Estas reúnem, em um só local, amostras e 
N . . J . exemplares de produçao industrial, artistica ou natural. 

A exposição, encarada do ponto de vista de mostra o; 
. A.'., & ganizada, desenvolvendo-se dentro de uma Sequenc1a logica e auto— e; 

plicativa tem o propósito de divulgar, ensinar ou formar opinião. 
' 

Desta forma o educador planeja e orienta a produção 
da EXPOSIÇÃO, mas não estabelecerá contato direto com o público.Cada 
visitante irá observar e chegar a conclusão por si próprio, o que 

torna êste método de caráter ainda mais subjetivo e abstrato do que 

os demais. 
" . . N I . 

Televisao e Cinema — A telev1sao e o recurso audiº 
visual mais completo de que se dispõe, uma vez que associa a imagem 

ao som, podendo apresentar a atualidade, que se desenrola fora da as 

cola, naquele instante.



! 
O “Video tape", então apresenta fatos passados como 

. . v . ªº ª se estivessem se realizando no presente. É um meio da comunicaçao a 
massa e atua isoladamente sem a participação do professor; 

Observe a transição que agora se verifica da forma 
. . . .A . . . N tridimenSional das experienCias direta e adaptada, da dramatizaçao, 

da demonstração, da excursão, e da exposição, para a forma bi-dimeg 
sional de uma imagem no vídeo ou na tela. A imagem, que representa 

. » 
a realidade atraves de recursos de perspectiva, é apresentada den 
.:. A '- l . r . tro de uma sequenCia e de ritmo inalteraveis. A aprendizagem se prº 
cessa exclusiVamente através da visão e da audição. 

IMAGENS FIXAS /) 
'Bâdio É Gravações 

a) Imagens fixas - são as gravuras, os desenhos, as 
fotografias opacas e planas ou ainda em transparências, que auxiliam 
a concretizar o que se ensina. São destinados, principalmente a vi 
sualizar fenômenos, de maneira estática'e que se prestam melhor a 

trabalhos de observação e análise por parte dos educandos. 

b) O rádio traz para dentro da escola a descrição do 
A , . 

fenomeno que está se realizando, no presente ou os sons que o carag 
terizam. Perde um pouco de força sugestiva por falta de imagem. 

c) As gravações são também forma de guardar o passª 
do para o presente e tornar mais autêntico uma série de fatos. O eg 
sino de línguas, notadamente as estrangeiras, tem nas gravações ôti 
mos recursos para um ensino mais perfeito. 

Simbolo visual. - Em penúltimo lugar se acha o sim 

bolo visual que já é uma forma bem avançada de abstração. O símbolo ' . N .. . "' 
e um meio de expressao com significado convenCional. Sao representª .). . . .. A. dos pelos graficos, diagramas, escudos, bandeiras, Sinais de trans; 
to, etc. 

Cada simbolo expressa uma série de conceitos que pº 
dem variar de um sistema social para outro, mas que conservam o mes 
mo significado dentro de cada grupo. Assim, portanto, êle não tem 

Valor concreto e, sô tera significado se este fôr compreendido e 

aceito. 

âimºglo verbal — Finalmente, no último escalão situa— 
se o símbolo verbal compreendendo a palavra escrita e a oral como 

sendo a forma mais abstrata de tôdas. É oportuno notar que,enquanto 
o símbolo visual mantêm alguma semelhança com o objetivo ou conceito 
representados, o símbolo verbal encontra-se no campo da simbologia 
pura. 

..7—



CLASSIFICAÇÃO 2% EDGAR DALE 

Símbolo 
visual 

—-—-.. 

Imagens fixas ' . n 
, 

radlo e gravaçoes 

Televisão 
"N.... ___—___ 

\ Exposição 
"Nx—___% 

Visita e excursão M'“.~ 
Demonstração www/" 
Dramatização 

Experiência simulada 

Experiência direta » f.,/,



Conclusões: 

a) Esta classificação foi estabelecida para fins de 

analise, considerando cada um dos seus elementos dentro de situações 
particulares. Por vêzes um deles pode apresentar característica dl 
ferente que o leVaria a ocupar um outro escalão. É o caso da exposl 

“ção, por exemplo. Do ponto de Vista de quem assiste a exposição,tal 
como é encarada nesse trabalho, ela ocupa o quinto lugar no cone.To 

davia, quando se trata de trabalho de planejamento e produçao real; 
zado por um grupo de alunos, a exposiçao corresponderia quase a dra 

matizaçao. 

b) O autor não pretende insinuar que os meios de cº 
municação de natureza concreta sejam mais eficientes que os abstra 

tos, pois chega a reconhecer que a maior parte da comunicação que 

se processa entre crianças e realizada atraves da palavra oral. Sali 
enta, apenas, que os meios de comunicaçao tem caracteristicas prá 
prias que variam segundo um maior ou menor grau de abstraçao. 

c) Ao educador compete determinar o meio de comunica 

ção mais eficiente para uma determinada situação de aprendizagem, 

leVando em consideração a complexidade da mensagem a ser transmiti 
* . 

da e a natureza do publico. 

Em se tratando, por exemplo, de um tema de conserva 
N . l . 

çao do solo a ser debatido entre elementos de alto nivel, como seria 
o caso de engenheiros agrônomos, um mapa da região, ou seja um sim 

. S . . I 
bolo Visual, seria poss1velmente o meio mais recomendavel. Se a cg 

. N E A . 

municaçao foSse entre um agronomo e estudantes de agronomia, ainda 

não muito familiarizados com a interpretação de mapas, talvez uma 
A . . . . . ! . . 

sequencia de diapOSitivos, isto e, fotografias transparentes, proag 
' . N I 

taveis, fôsse a soluçao, Se em vez de estudantes, fossem lideres de 

comunidade ainda não muito acostumados ao estudo pela fotografia o 

agrônomo tera que apelar para um meio de comunicação mais concreto, 
utilizando-se de uma maqueta da região numa experiência âºâºiâºªe 

. ! ' 

. . . 
Finalmente, quando o nivel cultural do grupo é muito mais baixo to; 

—se necessário recorrer à experiência direta, que nada mais seria 

do que uma demonstração individual procedida no local. 

Quanto mais baixo fôr o nível cultural do grupo e 

. . . ! 
mais eleVado o grau de compleXidade da mensagem, tanto maior sera a 

necessidade do emprego de meios de natureza bem concreta. 

Por vêzes, alias o que ocorre frequentemente, a men 
& N . . 

sagem e tao Simples para o nível cultural de determinado grupo que 

a palavra oral, isoladamente, é o meio mais indicado. 

CAV - 1/68 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA » INEP - MEC 
Av. Florentino Avidos, Blu - 8º andar — Vitoria — ES 

Tel. z-Suzo 

, . N , Álbum seriado é uma coleçao de paginas para desenvolver um 
A . (' . . . . assunto em sequencia logica, facilitando a comunicação com um grupo 

de pessoasº 

A coleção de páginas pode conter gravuras, desenhos, fotº 
. l. . grafias, mapas, graficos, organogramas, cartazes, letreiros ou qual 

N .). A 
quer representaçao Simbolica, por onde professores, extensionistas ru 

. .. . nº rais, conferenCIStas, aSSIstentes rurais, lideres de reunião etc. pg 
. . . .é’. 

dem Vizualizar conceitos e ideias, 
.o _ N _ . Essas paginas sao agustadas num suporte de madeira o que 

facilita a sua apresentação, 

VANTAGENS 

o Desperta o interesse do público 
. Facilita a compreensão 

, Objetiva conceitos 
. É um roteiro para o professor 

o . A I . 
. Cria suspense e espectativa no publico 
: Eude facil construção, instalação, transporte e conserva 

çaoº , 

—l—



'PLANEJAMENTO 

UTILIZAÇÃO 

AVALIAÇÃO 

Analisar e determinar os pontos chaves. 
Resumir e esquematizar o assunto a ser apresentado, tantas 
vezes quantas forem necessarias. 
Esboçar a distribuição dos textos, gravuras ou desenhos em 

todas as paginas. 
N I ' . ' 

Nao exagerar o numero de paginas para alem de 20, numa pa 
lestra. 
Usar desenhos grandes com poucos elementos. 
Observar o tamanho dos letreiros para perfeita Visibilida- 
de. 

A ' . N . . . A 

Usar cores agradaveis e nao utilizar mais de tres na mesma 
pagina. 
Usar normôgrafo. 
Para execução do trabalho, usar papel sulfite, manilha ouI papel cenario” 

. l . A 

Deixar lO centimetros, em branco, na parte sgperlor das fg 
lhas antes de ilustrar., Essa parte ficara presa no suporte. 

Colocar as folhas em ordem e fazer um ensaio, longe do pª 
blico. 

: .. .! Colocar 0 album num local bem v151vel para todos.
A Explorar bem cada uma das folhas. 

. .. !. 
Usar um ponteiro para indicar os topicos. 
Se necessário, usar outros auxílios de objetivação como: o 
quadro—de—giz, modelos, folhetos, apostilhas etc. 

' l . . l . 
Ao'se afastar do publico avaliar 0 album seriado e aperfe; 
coa—lo, se necessario. 

Foi adequado ao nível do público i 
Objetivou efetivamente os conceitos a 

Atendem a realidade do tema i 
Foi legível & distância a 

Foi simples, claro e atraente a 

As cores foram adequadas i 
Texto e ilustração se completaram i 

. .. ' ." 
Ex1ste algo a ser modificado para usa—lo noutra oca31ao s



W' 

MATERIAL NECESSÁRIO 

N I 
Tamanho padrao para ser usado com um grupo ate no pessoas. 

l - Duas tábuas retangulares com 

50 cm X 65 em cada uma.Pode— 
. ª , 

se usar madeira compensada “ 

«A“) 

' , 

“a!" º ,.:r!"s 

' . . ' 

ou tabuas finas de mais ou 
r—'________*___,,_—_ 

\55 “I 
. I . 

O importante e que o tipo eg ª———=______ fFF3““7 
. . .

» colhido reSiSta as mudanças 

menos 7 mm de espessura. ”**——___ª___f===ªª—— 

de temperatura, não empenag 

do, nem rachando. Poderá ser 
usado Duratex ou similar. 
O álbum pode ter o tamanho 

Que ,se desejar. 

2 — Duas ripas de madeira com 

50 cm X 5 cm e da mesma espeg 
I . sura das tabuas maiores. 

3 — Quatro dobradiças com parafu 
SOS pequenos. % 

A - Dois parafusos com borboletas, de mais ou menos 8 cm. 

5 - Meio metro de cordão grosso. 

MONTAGEM~ 
Fazer Z furos em cada ripa. 
Com as dobradiças, unir ea- 

da uma das ripas às tábuas pelo lado 

de fora. Fig l



Juntar os dois Conjuntos com os parafusos-borboleta. Fig. Z 
Para prender as folhas no suporte: Fig: 3 

, Afrouxar os parafusos 

9 Colocar as folhas entre as duas ripas e apertar os parafg 

Para manter o suporte aberto, fazer um furo na extremidade inferior de uma tabua e um corte na extremidade da outra. Introduzir o cordao na extremidade furadaº 

'Ao abrir o suporte, prender o cordao na extremidade cortada 
da outra tabua, 

Figº 2 

Fig. A 

AUXILIOS CONJUGADOS 

. 
' 

. I Pintar de verdeâou preto uma das faces internas das tabuas do 
suporte. Utilizar tinta propria para quadro—de—giz. 

A . . Cobrir com flanela ou feltro, (de cor azul, Cinza ou Verde)a 
outra face interna prendendo-a a madeira com tachas ou cola. 

Assim, usar como flanelôgrafoe 

CAV-6/68 
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CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

c) 

Fls. 2 

Preenchimento de 10 fichas de cursistas
_ 

Alciamento e grampeação de apostilhas e cartas-circulares 
Colaboração no atendimento p/ampliação no Episcópio 
Serviços de limpeza e manutenção 
Expedição das eartas-cirulares números 50 e 51 
Encadernação de 12 guias de narração 
Ofícios expedidos:.............. zu 
Telegramas:..................... 6 

Declarações:.................... 2 
Atestadosz...................... 2 
Requisição de licença:...;...... l 
Recibos:........................ 17 

II‘- SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO‘ 

a) 

b) 

c) 

d) 

-F01het0: Geografíª OOOIOOOOOOIOOOOOOO00.000.00.00... 

Curso de "Comunicação e Recursos Andiovisuaísª — Anexo l 
Carta—Circular nº 50 — 600 exemplares e Anexo Z 
Carta—Circular nº 51 — 600 " - Anexo 3 
Anexos da apostílha 
de Modêlo — i5o " - Anexo u 
Revisão de diafilmes e diapositivos e guias de narração 
Preparªção de matrizes para a "Pequena Geografia do ES" (con 
tinuaçao). 

EMPRÉSTIMO DE MATERIAÃQ 

- Diafilmes: 88 - Séries de diapositivos: 31 
Projetor fixo: ................................... 5 vêzes 

— Gravuras: 
. Indústrias brasileiras: 7 gravuras ............. 1 vez 
. Trabalho humano nas indústrias brasileiras: (12 

grama—S ......COOCO...........O.........C.O.Q.. l 
. Geografia: 2 gravuras .......................... 1 ". 

Fotografias: Egito Antigo ' 8 fºtºs ooonooocoooooo 1 fl 

- Reportagens de "Manchete" e "O Cruzeiro": 
. Amazônia — Acre — Belém - Brasília ............. 
. Pará - o vale da Promissão ..................... 
. A nobre história do vil metal .................. 3333 

. India O......l...............COOOIOOOOCQ000.000. 
+: 

+4 

eira 

F4 

:: 

Orientação didática a 60 professôres e professorandas.



CENÍRO AUDIOVlSUAL DE VITÓRIA — INEP - MEC 

Fls. 3 

III - SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Fªcglgªge de Filosofiª - gagª 
1 álbum seriado: A Reforma Universitária e a Fac. de Filosofia 
1 álbum seriado: Parapsicologia 
8 cartazes: Curso de Ciências Biológicas — divulgação 

ggggu Higgózigg — gigs 
8 cartazes — divulgação 

Colégio Brasileiro de Vitória 
l organograma: Organização Bancária 

Colégio Americano de Vitória 
6 desenhos em stencils: apostilha de nucleoproteinas 

Colégio Estadual do Esgírito Santo 

30 desenhos em stencils: provas 

Curso de Agerfeigoament03do Magistério Primêçio 

2 cartazes: alfabetização - gráficos 

EE£Hâªâââ_ªº_ªºªlslºª_:_ºâªâ 

3 cartazes: Infecção em cirurgia — didáticos 

Arguidiocege de Vitóriª 
Desenho em stencil: missão de férias 

QAY 

Figuras para teatro de vara 
Livro rotativo: "D. Henrique" 
Capas para relatório ' 

Cartazes para aula sôbre cartazes: 
— Esyudos Sociais 
— Ciencias 

Matematica - Portugues 
— Tecnica simples 

Álbum Seriado: Modelos 
Máscaras para aula de modelos 
Sistema solar para quadro magnético 
Dobraduras diversas
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Fls. LI- 

Cartazes com aparelhos do corpo humano: 

respiratério 
circulatorio 
digegtivo 
urinario 

Material para flanelõgrafo 
Taquistoscõpio 
Desenhos em stencil para cartas—circulares números 50 e 51 
mural para a sala de Artes Gráficas: Datas Comemorativas 

OBS.: Atendeu a 80 pessoas para orientação técnica em materiais e 
ampliação no Episcopio. 

IV — IMPRESSÃO (Mimeografia) 

CAV 

" carta‘Circular nº 50 ooo.oooooooooo-ojoooooooo 2 [400 falhas 
" carta.—Circular nº 51 ooo.ooooooooooooooooooooo 3 GOO I! 

" AneXOS para apostilha de Mºdelºs 0000.00.00... 600 fl 

Escola Normal "Pedro II”. 
_

, 

= Exercícios de Matemática para verificação .... 580 " 

Divisão de Experimentação — Secretaria de Agricultura 
- Tabelas ...................................... 1 500 " 

UPEEQ 

_ Circu1ar oooooooooooocooco...-ooooó-oooooooooo 375 fl 
" Bºletim Infºrmativº coco-00..00000000000000... 3 000 I1 

Instituto Espírito Santo de Ensino Livre 

Dimgação 0......OOOOO’COCOC0.0................ 600 " 

Faculdade de Filosofia — UFES 

- Estatística Educacional ...................... 1 600 ª 

v - SETOR FOTOGRÁFICO 

— Escola de Belas Artes — UFES 

. ZuO diapositivos - Arquitetura do Renascimento 

. 65 " - Estudos de Anatomia Artística 

. 36 “ - Artes Assíria—Babilonia
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- Faculdade de Medicina — UFES 

; 19 diapositivos - Queimaduras 
. 55 ” - Pediatria 
. 36 " — Ginecologia e Obstetrícia 

— Faculdade de Odontologia — UFE§ 

. 32 diapositivos — Preparação de Cavidades 

. 82 " - Técnica Odontológica 

. 35 " - assuntos diversos para aulas 

— Faculdade de Filosofia - UFES 

. 19 diapositivos - Utilização do quadro—negro 

. 7a " - Arte Pré-Colombiana 

. no " — Gráficos estatísticos 

Escola de Educação Física — UFES 

. 36 diapositivos - Basquetebol 

. ao fotografias - Clichet para publicação didática 

Colégio Americano de Vitória 
. 20 diapositivos - Citologia 

— Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário 
. 1 fotografia — Mapa do Espírito Santo: Zoneamento Agrícola. 

*********************** 

OBS.: Para que fôsse feito um levantamento do material, o empréstimo 
de diafilmes e diapositivos foi suspenso por l (um) mês. 

Vitória, Fo de maio de 1968.
; II./' 
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rã I;
~~ 

~~~~ ~&
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: GOMES BBAsIL I 
Che do CAVitoria *
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ANEXO 1 

CURSO DE "COMUNICAÇÃO E RECURSOS ÁUDIOVISUAIS" 

Público: Educadores em Geral
. 

Local: C.A.V. » Vitoria - E. Santo 
Período: lº/u a 10 de maio de 1968 
Nº de aulas: 117 
Treinadores: Léa Gomes Brasil 

Mªria Martina Zanetti 
Helcio Carvalho do Nascimento 

ASSUNTOS: 

1 _ Problema e Processo da Comunicação 
' 

2 _ Aquisição de Experiências 
3 - Letreiros 
u _ Utilização e eonservação de Gravura 

- Cores , 

- Copia, Ampliação e Redução 

Cartaz 
- Utilização do quadro—de-giz 
- Dobraduras 

10 - Confecção e utilização do flanelôgrafo 
11 « Álbum seriado 
12 - Diafilmes e Diapositivos 

' 13 — Mural didático e quadro de avisos 
"1h _ Stencil _ Minêografo 

15 _ Entelagem 
16 - Modêlo 
17 — Filme cinematográfico 

&OOO—JGXU'I I 

Dos 13 cursistas inscritos somente 10 compareceram até o 

final do curso, participando das aulas têoricas e executando os 

trabalhos práticos.
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MATERIAIS CONFECCIONADOS: 

ral. 

Exercícios com emprêgo de letras 
Montagem e entelagem de gravuras 
Exercício de cares com emprêge da tinta guache 

,Confecção de cartazes 
álbuns seriados sôbre os assuntos: 

Regioes do Espírito Santo 
Meios de transporte 
Regioes do Brasil 
Industrias 
As Brofissoes (em Espanhol) 
Noçoes de Puericultura 

. Begioes do Brasil e seus produtos 
Confecçao do flanelografo e flanelogravuras, aula-demonfi 
tração. 
Mapa vasado para quadro-de-giz 
Dobraduras daversas: 
. sanfona, mascaras, fantoche de vara, etc. 
Modelos: 
c-sas 
solidos, etc. 
Dioramas sôbre os seguintes assuntºs: 
. Estagão do ano 
.-Regiao nevada 
. Cena afriaana 
. Festa junina 
. Execurçao de Tiradentes 
. Cena Rural 
o Padre “Obie-ta. 
Aula—demonstraçao sobre o uso de Diapositivos e Diafil- 
mes. 
Preparação de Stencil 

0.0.00 

Ao término do curso foi aplicado teste para avaliação gg 

Foram distribuídas apostílhas sôbre todos os assuntos e; 
também l exemplar da Pequena Geºgrafia do Espírito Santo e outro 
da Peuqena História do Espírito Santo a cada cursista.



Cni_n0 AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — FEP —)EEC 
Av. Florentino Avidos, 51h a 89 andar — Vitori 

Tel.: z—ao 

Carta-Circular 50 

Prezado Educador, ( BLA, BLABLA, N 
( BLABLABLQBLA, ' 

BLA, BLA 81A” 
BLA BL 

,_ f . A . __ “I, '. r Apos o SilenCio das ieiies,va1nos 

~~ reiniciar a nossa "conversa” awe isal , HH
/ 

H .1'/ ~~ 
que leva a você o nosso desejo de con 
tribuir para um ensino objetivo dentro 

T1 de situações mais SlgnlllcaucS. ; ip 
to Vimos conseguindo porque grande n 
mero de professores vem nos agradecer 
e outros, reclamar o não neceoimento 
das asas cartas- -circula nie 5. 

Daí o nosso empenho em continuar 
recomendando o que de novo e de melhor 
Xiste para dar vida a sua sala de ag 

la. " / 
FA! AR NAG E BASTANTE O emprego de materiais didaticos9 

! l . . . canto para eXeTClClOS SGl’lSOI‘lELlS (301110 15” Cf -« 
,

' 

UEL QECURSOE‘ AUD’C’V’SU/MS para apresentar conceitos, fi: car e ve 
rificar a aprendizagem é uma necessida 
de, você sabe. A0 p101e ssor, dot ado de 

imaginação e espírito de iniciativa, será fácil pensar, planejar e realizar 
atividades com o apioveita_mento dos materiais constantes dos nossos anexos 
Assim voce trans or arara o seu trabalho numa con. bribuigao preciosa para me

e lhorar as condiç s mentais e sociais dos jovens. 
Examine os anexos. Melhore o material em seus diferentes ESPGCbOS e 

A , . . usos. Voce vai gostar porque os materiais são de baixo custo. =M ...a~ 
~~~ C FDIAT.'SAUDAQGT 

a»
“ 

LÉA s BRAsIL 
Chef oria 

“EM CASO DE'MUDANCA2 C



ALFINÉTE DE FRALDA 

. cortinas corrediças 

ALGODÃO 

. barbas, bigodes, cg 

belos 

. enchimentos de hong 

cos ou animais de 

pano 

. nuvens, em cartazes

> 
(n o *" “:““), ~~~ - ‘ffi‘JL-xx xv“ . _,. ». w»

& 

ARAME 

. animais, bonecos 
' . . mobiles 

. porta—gravuras

~

~



BARBANTE 

. cabelo em máscara
A 

. contorno de mapas 

. porta-gravura 

. rêdes 

BOLAS 

. de borracha: bonecos 
Globo Terrestre 

. de soprar: bonecos 
convites 

(encher as bolas, eg 

'crever,esvaziar, cg 

locar num envelope) 

' 

CABIDES 

. arquivo para cartazes 

. balança
) 

. comedouro para passaros 

. contadores (com prendedores de 

roupa)



MANGUEIRAS 

. porta-gravura

~ 

VASSOURAS 

. cabos inteiros: , suporte para livros 
rotativos. 

. cabos serrados em rod; 
nhas: contadores 

:7§§§§¥72:\ rodas de veícg 

E/ _/

~ 
los. 

/ & 

VENTAROLA / BOLA. 3 

os) A 
. cartoes-relampago 

(de um lado o desenho, do 

outro a palavra) 

FONTES DE CONSULTA 

VIEIRA BALTAR, Delhi 
SILVA TARRISSE FONTOURA, Carmenlda 

"Use ...com imaginação" 
Educação Primária - Recursos e Técnicas de ensino. 

;MENDONÇA, Heloísa de - "Mais vida na sala de aula" 
'Educação Primária - Recursos e Técnicas de ensino.
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“_ CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP -'MEC 
Av. Florentino Avidos 51h — 8º andar — Vitoria — ES 

iei.: 2-5uzo
' 

Carta—Circular 51 
Maio 1968 

Prezado Educador, ~
~ 

sux, 314%, 
m, BLA, Bmw, 
BLA, BLA, BLA, BLABLA H! u: ,“ «(« IH 

~~ Maio chegou alegre, cheio de da 
tas importantes a serem relembradas: 
DIA DO TRABALHO, DIA DAS MÃES, DIA DA 

ENFERMEIRA, ABOLIÇÃO DO CATIVEIRO,COLQ 

NIZAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO etc. 

~~~ 
A fim de enriquecer as suas ati 

vidades escolares durante o mês, fizº 
mos "layout" de murais e de cartaz pa 
ra a sua sala de aula. 

Vamos recordar com você que o 

mural didático é uma série de recursos 
bi e tridimensionais: ilustrações, reá 
lias, gráficos, mapas, recortes de pe 
riôdicos etc, tudo apresentado em pai 

FM AR NÃO E” BASTANTE 
nêis. Estes podem ser apresentados jun 
tamente com tabuleiros, prateleiras ou 

USE RQ’EUQS‘OS AUD/OVISUAIS 
mesas onde são exibidos os materiais 
mais pesados. 

O mural pode ser uma mostra de introdução, culminância, ou de aplica 
ção. 

Prepare o seu mural decidindo o seu objetivo,escolhendo um ponto de 

atração e um título sugestivo. Arrume as peças de maneira simples mas efioi 
ente. Conseguidos os materiais, pode montar o seu mural em: eucatex, estei 

— ra, aniagem, papelão, cordel, isopor, madeira ou papelão corrugado. 

Você e os seus alunos Vão ter muito o que fazer e aprender. 

coaDIAIs AUDAçõEs_ 
!/ 

~~ ~
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KÁTÉRIA PRIMA UTILIZADA xm l—IODELAGEM 

l)argila; 5) massa de papel; 9) areia; 
2) plastilina; 6) gesso; 10) massa de Vidraceiro; 
3) cêra; 7) barro; ll) lama; . 

&) massa—pão; 8) cerâmica; 12) massas domésticas. 

BARRO~ 
O barro mais empregado na modelagem e de côr parda. Encontra—se a Veg 

da sob a forma de massa, já preparada para o uso. É bastante moldãvel, man 

tendo as formas sem alteração; uma vez sêco o trabalho, podemos pinta—lo e 

desenha-lo, riscando com a ponta de um prego. 

Não deve ser utilizado conforme existe na natureza, pois esta cheio 
de impurezas. 

» Cuidados com o material: conservar o barro, envolúendo—o em panos 

imolhados que se renovam constantemente;
ª 

- Guarda-lo em boiao de louça ou lata; retire somente o pedaço e ser 

usado; - 

- Higiene das mãos; 
— Raspagem das pranchetas. 

ARGILA~ 
'

C 

As argilas são terras de composição variável que misturadas a água 
a - e .

- 

zormam uma pasta impermeável, que se molda facmlmente e endurece ao fogo. 

A plasticidade das argilas e sua resistência as temperaturas, depende 

das substâncias qua nelas se encontram. 

Como conservar a argila comprada — retire somente o pedaço a ser usa- 
do; o restante guarde envolvido em um pano úmido, dentro de um bolão de log 
ça ou de uma lata. Tenha o cuidado de umedecer o pano para que a argila mão 

segue. 

Uso - desde que a argila tenha atingido a plasticidade desejada, isto. 
é, desde que ela fique aderente as mãos pode ser utilizada. 

A argila e mais barata que a plastílina e permite não só melhor comsgr 
vação, como a pintura dos trabalhos feitos. É encontrada pronta, a venda em 

olarias. 

PLASTILINA 

Material plástico de largo emprego, pela facilidade de obtenção em 

côres diversas. Este material não perde sua plasticidade; modelados os ob— 

jetos, êles podem ser.conservados ou não. Neste último caso a massa servirá 
para outros trabalhos. 

Cuidados — higiene das mãos; raspagens das pranchetas; 

_l...



.) 

çERA~ 
Derrete—se em "banho—maria" e procede—se de maneira idêntica ao gêsso. 

Sua consistência não é tão resistente. Não é aplicada a crianças menores, 
pois seria um tanto difícil, em virtude de ter que ser usada um pouco quen 

te, pois endurece ao esfriar. 

CERÃMICA~ 
A ceramica aproveita a plasticidade das argilas e suas modificações p _. KD 

Os . \ I lo calor. Misturadas a agua e bem amassadas, resultam uma massa untuosa, pr! 
Ho prias para modelar. Diversos objetos podem ser feitos e, uma vez secos,adqul 

rem rigidez. 
! . L l . N . _ _ . . Para torna—los inalteravems deverao ser coz1dos em fornos espec1ais ou 

n A . muflas, onde, pela açao do calor mudam de cor. Tornamese muito re31stentes - 
. t I e , embora conservando certa poros1dade, que so e destruida pelo banho de subStân .- 

cias vitrificãveis, em nôvo cozimento. 
MATERIAL: argilas que misturadas & água formam uma pasta impermeável , 

que se molda facilmente e endurece ao fogo. 
CUIDADOS: higiene das mãos; devem ser conservadas em lugar frescos,ume 

decendo—se constantemente os panos em que são envolvidos. 
Adquirem assim maior plasticidade, não se devendo, entretanto,exagerar 

a.quantidade de água que se mistura a argila, a fim de que suas partículas « 

não se desagreguem. 

Algumas vêzes, quando as argilas são excessivamente plásticas e preci— 
so equilibrar suas propriedades, adicionando um pouco de cimento bem fino,pa 
ra evitar deformações na ocasião do cozimento e facilitar a secagem das pe 
ças. 

Quantidade exagerada de cimento pode produzir fendas no trabalho; 

AREIA~ 
Pode—se trabalhar no tabuleiro de areia ou em pequenas quantidades com ' N agua ou nao. 

GESSO 
:..—=* 

É o material mais importante da moldação. 

Quando o gêsso se apresenta sêco9 mas granulado, não serve ao trabalho. 
Para usa—lo, tira—se com uma colher, do vasilhame que o contêm, peneirando—o 
na água, até que esta o absorva. Mexe—se a massa rapidamente com espátula de 

madeira, até tomar consistência não exagerada, o que estragaria. 
! . ., . . "* 

Podem ser construidos bloquinhos que QGpOlS de secos serão pintados. Rg I n - J de ser tambem colocado em rorminhas, ecc. 

- 2 -



CUIDADOS: higiene das mãos, êste material deve ser guardado em vas; 
. 

. A lhames de louça e bem fechados, para que se conserve completamente seco,os 
vasilhames e espatulas que servem a preparª ação dêste material, devem ser 

E5 

J' lavados logo apos o uso, pois, o gesso, uma vez seco, dificilmente sera 1 

tirado. 

MASSAS PARA FANTOCHES E OUTRAS ATIVIDADES 

lª receita — Material: jornais, papel ou papelão — farinha de trigo, 
água. 

Enrole alguns jornais, papel ou papelão, amarre firmemente e rale, 
tome um prato fundo com êsse pô, junte 1 colher cheia de farinha de trigo e 

a ua e misture até formar massa moldável. 
Pronta a massa, models o fant uoche, pintando—o com guache ou aquarela. 
2ª receita - Material: serragem, cola e tinta. 

. & r I Misture—se a serragem a cola, ate formar massa moldavel. Pronta a 
massa, modele o fantoche e pinte. 

3ª receita — Material: 2 copos de cola para papel (rarinha de tiigo 
e agua), agua, jornais, aquarela ou oleo (para pintar). Esta massa serve 
para lazer cabeça de fantoche. Nao e dil icil. Deve ser feito muito grande, 
porque o material encolhe, quando sêco. Misture a cola, água e pequenos pe 
daços de jornal. Amasse essa mistura, até que tome consistência capaz de 
conservar formas. Deixe que a massa seque, para pintar. 

Estas massas nao se limitam a fan coches. Servem para a feitura de co

5 

lb 
tas e bolas que poderao ser utilizados como material de contagem, como tar 
bem para dar noção de cores (pintadas a vontade) dezenas, numeraçao crescen 
te e descrecente, etc. Sao postas a secar enfiadas num arame.

1 

! l- 

É uma massa de baixo custo. 

LAMA 

Em tabuleiros. 
Muito contrôle na pw “te higiênica. 

MASSA—PÃO 

, . . 
. . 1 . I . . Meio quilo de farinha de trigo; uma Xicara de sal fino, agua colorida 

com anilina; uma colher de sobremesa de azeite ou óleo comestível; algumas 
gotas de "Lysoform". 

CUIDADOS“ higiene das maos, raspagem, guardar em boiao de barro com 
tampa. 

u- 3 '-
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II - SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO 

a) Cursos de "Comunicação e Recursos Audiovisuais“, em colaborg 
ção com a Inspetoria Seccional: Anexo 1 

l - Para Professôres do Ensino Médio 
2 — Para Quartanistas da Faculdade de Filosofia da UFES. 

b) Carta—Circular nº 52 — 600 exemplares - Anexo 2 

c) Empréstimo de Materiais 

Diafilmes: 52 — Séries de Diapositivos: 21 
Pl'ºjetor fixo:..........OQOOOOOOOOO.....OOOOOOOOOO Ll- Vêzes 

Gravuras: 
vaqllejada 0.0.0.........OIOOQIOOOOOQ.....O lvez 
Animais domésticos e seus derivados ...... 1 vez 

Álbum Seriado: "Vitaminªs" ......Ó........'....... l vez 
Revista do Ensino nª 6h .......................... l vezI 

III - SETOR DE ARTEQ_GRÁFICAS 

Faculdade de Odontologia — UFES 

2 cartazes: Terapêutica Tranquâlizante - didaticos l cartaz : Analgesíco — didatico 

Instituto de Idiomas "Yazigi" 
"Lay—outa" para diapositivos - 72 quadros 

qpo Escolar "Rômulo Castelo” 

Desenho em stencil - provas 

EAI 

Carta—circular nº 52 — ilustrações 
u capas para relatório 
Material para flanelógrafo: Estória Intantil 
Álbum seriado: Estória Infantil — 11 fôlhas 
Montagem e pintura de 12 cartazes mimeografados. 

IV — IMPRESSÃO (Mimeografia) 

9A1 
Cªrta—Circª“ nº 52 OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO0.00.... 360012311135 
Requisição de material ...Q......OOQOQOOCQOIOOOOOQ 500 " 
Requisiçao para empréstimo ....................... 1 000 "



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . iNEF' - MEC 

Fls. 3 

UPPES 

““Aula-S de religiãO0/00000.000.0000000000000000000 600 fôJ-has 

E c 1 Se ico Soci 

" Estatística. e Pesquisa SOCial 0 0 0 o 0 0 0 o o 0 o o 0 0 0 0 280 R 

F c e Fi o ofi' - UFE 

- Estatística .................................. 160 " 

ul Me i in UFE 

— Circular .............,....................... l 000 “1 

o N 1 ª o I " 

— Trabalhos práticos de Matemática ............. MOD “ 

Grupo Escolar "Rômulo Castelo" 

.. 

" Provas de Lingllagem e Aritmética 000000000000. 100 u 

v - SETOR FOTOGRÁFICO 

- Faculdade de Medicina — UFES 

20 fotografias - 18 X 2h — Microbiologia Médica 
29 diapositivos — Distúrbios Hidrossalino 
20 " - Obstetrícia 
36 " - Semiologia do Abdome 

31 " — Desnutrição na infância 
AO “ - Câncer no aparelho genital masculino 
18 " — Pediatria 

— Escola de Belas Artes — UFES 

uz fotografias — 18 X 2h — Estudo de Anatomia na Arte 
72 diapositivos — Arquitetura Renascentista 

— Escola de Educação Física — UFES 

25 fotografias - 13 X 18 — Esportes 
20 diapositivos - Recuperação através da Educação Física 

— Faculdade de Filosofia - UFES 

20 diapositivos — Israel e Oriente Médio



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. h 

- gªçuiqªae gg Odontologia - UFES 

36 diapositivos — Farmacologia e Terapêutica 

- Colégio Americano de Vitória 
20 diapositivos — Citologia 

— Campanha Nacional da Criança 

1h diapositivos - Higiene mental da criança 
- Serviço Nªcional de gaberculose 

15 diapositivos - Gráficos. 

******************** 

OBS.: O CAV recebeu uma coleção de livros “Rumo à Cultura" e matª 
'riais para flanelógrafo, doação feita pelos representantes 
da Didática Nacional Ltda. 

Vitóf' , 
' 

de j 0 de 19‘ . gr 

Lê Gomes Bragil 
Che e do CAVitoria~



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 
O 1 

CURSO DE "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS“ PARA 

PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 

Período: 20 & 25/5/68 
Horário: 8 às 11 horas e 13 as 18 horas 
Local : Centro Audiovisual de Vitória 
Nº_de Cursistas: 25 

Dia 20/5/68 - 8 às 11 horas 

— Problema e Processo da Comunicação (teoria) 
«- Aquisição de Experiências (teoria 

13 às 18 horas 

- Letreiros (teoria) 
— Côres (teoria e prática) 

Dia 21/5/68 — 8 às 11 horas 

— Utilização do quadro de giz (teoria) 

13 as 18 horas 

— Cópia, Ampliação e Redução de desenhos (teoria e 
pratica) 

Dia 22/5/68 - 8 às 11 horas 

- Cartazes (teoria e prática) 

13 às 18 horas 

— Cartazes (prática) 
— Álbum Seriado (teoria) 

Dia 23/5/68 - 8 às 11 horas 

- Álbum Seriado (prática) 

13 às 18 horas 

— Álbum Seriado (pratica) 

Dia Zu/5/68 — 8 as 11 horas 
- Confecção e Utilização do flanelógrafo (teoria) 

13 às 18 horas 
- Confecção e Utilização do flanelõgrafo (prática) 

Dia 25/5/68 - 8 as ll gorag a 

— Diafilmes e diapositivos (teoria)



CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP - MEC 

SNEXO 1 

CURSO DE "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS" PARA 

QUARTANISTAS DA FACULDADE DE FILOSOFIA — UFES 

Período: 28/5/68 a h/6/68 
Horário: 13 as 18 horas 
Local : Centro Audiovisual de Vitória 
Nº de cursistas: 22. 

Dia 28/5/68 - 13 às 15 horas 

— Problema e Processo da Comunicação (teoria) 
'— Aquisição de Experiências (teoria) 

15 às 18 horas 

- Letreiros (teoria) 
— Cares (teoria e prática) 

Dia 29/5/68 - 
5 às 15 horas 

- Utilização do quadro de giz (teoria) 

15 às 18 horas 

— Cópia, Ampliação e Redução de desenhos (teoria e. 
pratica) 

Dia 30/5/68 - 13 às 18 horas 

- Cartazes (teoria e prática) 

Dia 31/5/68 — 13 às 18 horas 

- Álbum Seriado (teoria e prátiêa) 

Dia 3/6/68 — 13 às 18 horas 

, 

- Confecção e Utilização do Flanelógrafo 

Dia Lz/6/68 — 15 às 14 horas 

-_Mura1 Didático (teoria) 

1A às 15 horas 

- Modelos (teoria) 

— Diafilmes e diapositivos (teoria e prática)



. *A/VEXODZ 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA _ INEP _ MEC 
Av. Florentino Avidos, 51h - 8º andar _ Vitória _ ES 

Tel.: Z-SQZO 

Carta—Circular 52 
Junho 1968 

~~ 
Prezado Educador, 3m, BLA, ELA./BLA, 

EMBU), BLA, BLA, 

BLA, 51A, em, em,

~ 
~ ~

~ 
Hoje nos dirigimos a você, que 

/ muitas vêzes precisa realizar palestras 
L;f7 para colegas, pais de alunos, clubes de 

mães (em trabalho comunitário) e alunas

~ 
mestras. Nessas ocasiões, OS" assuntos 

*ª mais importantes são relacionados aos 
problemas de educação infantil e nada 
melhor do que umas FLANELOGRAVURAS para 
ilustrar, sensorialmente, a sua orienta 
ção sôbre a maneira de se procurar SQ 

tisfazer certas necessidades emociona is 
da criança, além do que se faz para o 

seu desenvolvimento físico. 
O as sun nto saíu publicado na "Re— 

Éh“ vista do Ensino" nº 9h e nos 0 escolhg_ f SªªS—Br NÃO É: CJEI T53“ , 
mos para voce. 

UDCÍC HQ: CURSC/ DICA/' 3%.] ACS Não se limite & leitura dos te; 
tos que acompanham os desenhos, a fim 

de que a palestra não se torne monótona. A segurança verbal do comunicador 
é o mais importante durante a transmissão de uma mensagem. O educador ê,ain 
da, o que dirige e orienta, dando vida a todos os meios auxiliares.Estes:se 
apresentam como um recurso que deve ser usado com propriedade,a fim de to; 
nar a aprendizagem mais interessante e duradoura. 

. .N . . A Antes de usar o material na reuniao releia sua a ostilha sobre o as _- 9 
« . . A ' . sunto e faça um ensaio, para eVitar surpresas desagradaveis. 

I 

RDIAI 
SAUDAQZg§Z 

2L , 

EA oMEs BRASIL 
Chefe do CAVitoria 

Experimente e avalie os resultados. 

~ ~

~



~ 

O QUE TODA CRIANÇA NECESSITA PARA CRESCER MENTALMENTE SADIA

~ 
] 

SEGURANÇA
l~~ M ”‘mmgm

, W”~

~
~

~
~~

~

~~
&

~

~ 
CCETROLE

~

~
~

~ ~~
~~ 

pORIENTAÇÃO 

CONFECÇÃO DAS ELANELOCEAVUEAS

~ 
. Copiar as gravuras em papel "Sulfite" ou "Canson", colori—las a gua I t“ Che, monta—las em flanela. Recortar as peças, em Circulos. 
. Ampliar a peça central em cor contrastante ao flanelografo, montar 

tambem na flanela e recortar. Para achar o tamanho desta peça, juntar os 
círculos em circunferencia e medir o .espaço central de um círculo a outro 
nas oito direçoes. 

. O título e as fichas próximas dos círculos são desenhadas e montadas 
também em flanela. Esta pode ser substituída por pedaços de lixc. 

. Numerar as peças para evitar enganos na apresentação. 

Us o — Colocar a peça central e usar os círculos um a um conforme in 
dica o modelo acima. 

Guardar as flanelogravuras entre livros, para que fiquem pla nas.
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- - EC CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITQRIA INEP M Fls . 2

I I — êªÇÃO DE PRODUÇÃO ªÍTREINAMENTO 

a)- 

b) 

e) 

d) 

Planejamento e seleção de material para o Curso de Comunicª 

ção e Recursos Audiovisuais para Supervisores do Ensino Pri 
mário, em realização no Centro de Treinamento do Magistério, 
Colatina, no período de lº a 50/7/68. 

N . . A I . 
As aulas estao sendo ministradas pelas professoras Helcia 
Carvalho do Nascimento e Maria Martina Zanotti. 

Carta-circular nº 53 - 700—exemplares.........;.....Anexo 1 
Levantamento de apostilhas e matrizes para impressão 
Recorte de flanelograguras doadas ao CAV. 

Empréstimo de Materiais: 
— Diafilmes: 7h - §éries de Diapositivos: b3 Projetor fixo: 8 vezes 

- Gravuras para flanelõgrafo: 
Chapeuzinho vermelho 
São João 
órgãos da sentidos 
Estaçoes do ano. 

Orientação aos professôres e professorandas no uso de mate— 
riais audiovisuais. 

III - SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Escola de Educação Física — UFES 

— desenho para clichet - 5 pranchas com lO desenhos 

Instituto de Idiomas "Yazigi" 
— "lay—cuts" para diapositivos — 72 quadros 

Colégio Americano de Vitória 
— l organograma: O Sistema Econômico 1 didático 
Curso de Extensão de Escolaridade 
— desenho em stencil: apostilha de Fantoches - 12 fôlhas 
Secretaria de Agricultura 

desenho em stencil: mapas — & fôlhas 
GAY 

desenho em stencil: carta-circular nº 53 — A fôlhas



CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 3 

Iv - IMPRESSÃO—(Mimeografia) 

Secretaria de ªgricultura 
“Prºjeto Pages Ol ..........QCOOOOCOCOQCCOOQOIQ '260100 fôJ-has 

Curso de Extensão de Escolaridade 
- apostilhas: Fantoches ....................... 1.600 " 

Atividades Artísticas ........... . 300 " 

Grupo Escolar "Maria Ericina Santos" 
— provas para o Zª ano .................Ç....... 60 " 

Legião Brasileira de Assistência 
- fichas de início de atividades .......,....... 650 " 

Escola Nºrmal Eggro ;; 
_tabelas de jul-ºs ....-...O.........OOOQCCOQOCO LLOO " 

QAY 
"' carta-Cil‘culal' nº 53 Coco-0.0.00.0...c.0000... 2.0800 " 

V — SETOR FOTOGRÁEICO 

_ Eagnldadg dº gggngggggjg _ oras 
75 diapositivos - Dentística Restauradora 

6 — Terapêutica Tranquilizante 
36 ª — Patologia 
“29 

" - Farmacologia e Terapêutica 

28 diapositivos — Semiologia da Genitália 
20 — Pediatria 
scola de Educa ão Física - UFES 

75 diapositivos — Educação Física 
— Instituto de Idiomas “Yazigi" 

lub diapositivos — lições de inglês. 

******************** 

Vitó ia, 

GOMES BRASIL 
Che e do CAVitória 

_ 
de julho de 196 . 

~~~ 

~
~~



~~
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BLA, BW, BLA, BLA, 
BLA,5LA.BLÁ,BLÁ, 
BLA,BLA,BLA,BLAu 

ANEX04 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA A INEP _ MEC 

Avº Florentino Avidos, Blu _ 8º andar - Vitória - Es 
Tel.: Z-SMZO 

Carta—Circular nº 53 
Julho 1968 

Prezado Educador, 

Foi publicada no Diário Oficial 
da REPÚBLICA FEDERATIVA Do BRASIL, 

do dia El de maio dêste ano,a Lei que 
nos têrmos da Constituição do Brasil, 
dispõe sobre a forma e a apresentação 
dos Símbolos Nacionais, que 550: 

Bandeira Nacional 
Hino Nacional 
Armas Nacionais 
Sêlo Nacional 

oª A 
Levamos ate voce, os de m 

lm 

ICD 

. ( . nhos dos Simbolos que incluem as e
A trelas referentes aos Estados da Guª 

nabara e do Acre. 

LJÉS 
, 

_ _ . M . 

Não deixe de ler o Jornal que 

ERECURsos AUDlowªoU/MS citam 

Bem 

brasileiros.

' 

s acima, a fim de se inteirar
A sobre: 

a apresentação dos Símbolos 
as proibições 
o respeito devido aos Símbolos 

. . . A . as penalidades pelas infringenCias. 
. ) . . . N . 

informado, você cumprirá e fara cumprir essas dispOSiçoes, contri 
« .ª . e . ._. . __, buindo patrioticamente para fortalecer o espirito de ClVlsmO dos JOvenS 

RDI S SAUDAÇUES 

& %% 
LE GOMES B As L

_ 

do CAVitôria

~~
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AMARELO 

" '; " .: .“.n'.~~ 
~ ~ 

VflfiMELHO
~ ~ ~ ~ ~ ~~~ 

R A I O S: DOURADO 

ARMAS NACIONAIS
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

% 

: 23 É :,]E'Z . . 68,6 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 5 " “"ª"“ ' ' ' 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANT P R 0 T GCDL o ...a 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 — E.“ ANDAR — TEL. '! 5420 -~ 

of. CAV/ll7/68 Vitória, 19 de setemhro ae 1968. 
Do Chefe do Centro Audiovisual de Vitória 
Ao Senhor Diretor do INEP 

Assunto: Relatorio - f .Íª fif“: 

Senhor Diretor: 

Temos o prazer de encaminhar, para a apreciação de l. . . (A 
,. ! V,S.ª, o relatorio das at1v1dades deste Centro, relerente ao perig 

do de 16/7 a 15/9/68, 

Chef“ do CAVitõria 

Ilmo. Sr. 
Prof. Carlos Correa Mascaro 
DD. Diretor do INEP " Ministerio da Educaçao e Cultura — lOº andar 
Caixa Postal 1669 - 20 00 
RIO DE JANEIRO » GB
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

11 _ seção DE PRODUÇÃOE TREINAMENTO

& 

b)

m 

Curso de Comunicação e Recursos Audiovisuais para 
res Supervisores - Colatina — ES 

Carta—Circular nº 5h — 650 exemplares ........... 
Carta—Circular nº 55 “ 650 " dono.-ou... 
Revisão de Guias de narração. 
Orientagão: 
Grupos de alunas da Escola Normal "Pedro II", nos 
assuntos: 
- quadro de giz 
— flanelografo 
— gravura 
— cartazes 
— album seriado 
Avaliacao: 
1) Série de diapositivos: 

— Mexico — Período Pre— Clo Íssico superior ' I . . - Mexico — Periodo Pre—Clas s1co inferior 
— O homem primitivo 
- Drenagem rustica 
— Estado da Guanabara 
— Tipos e aspectos do Brasil (nova série) 

2) Diafilmes 
— Calor - Forma de energia radiante 
- Máquinas simples 
- Projetos de classe com plantas 
— Projete—se contra a tuberculose. 

Empréstimo de Materia is: 
— Diafilm s: 1u2 - §éries de Diapositivos: 68 

Projetor fixo: 17 veze es 

— Filmes , 
Alem da Sala de Auªa. OOOOIOIOIIIOOCOOI... 
A Vida em nos S&S maos ooo—tontooooooo-oo. 
Deoadencia do Imperio Romano ............ 

- Álbuns Seriados: 
COCçaO de hortaliga ooo-oooeooOo-Ooooooiº 
A saude depende da boa alimentaçao .o.... 
Metodos de cocçao .............o......... 
HiStoria infantil ooo-ooooooooooooooooooo 

— Flanelogravuras: 
Chapãuzinho Vermelho .................... 
Jºão e Maria ooo—...ocolo.-n.ooooo-cooooo 
OS três porquimos '......D.............. 
O casamento da Dona Baratinha ........... 
Religioes do Brasil: 

Norte .......................... 
Nordeste ooo—conooouoooo-ooooooo 
Leste 00......O.............°... 
Meio nOTue o......vooooooooooooo 

Flor e partes da 1Jlanta ................. 
Coleçao para matematica ................. 
Habítos de higiene enco...-o.oooooooooooo 

, Animais domesticos ooooooooooolcoooooooºo 
Estagoes dº anO ...o.oooooooooooooooooooo 

kNªlT 

FJNFUN 

HHHWPNWNW 

wwrw'

A vezes 
vez 
vez

A 
vezes, 
vezes

" 
vez

A 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEF' - MEC 

III — 

IV - 

— Fotografias: 
Vultos históricos ...............°....... 15 vêzes 

& Suportes dr gravuras .......................... 2 " 
- Disco da história "Patinho Feio" .............. 1 vez 

Utilização da "Unidade Móvel" 
- Colégio Nossa Senhora Auxiliadora de Vitória. 

'SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Faculdade de Ciências Econômicas - UFES 

- 5 cartazes Curso pre— —economia — divulgaçao 
— desenho em stencil apostilha s/Contabilidade - 18 folhas 
Faculdade de Filosofia - UFES 

& l cartaz: Do Cosmo ã Cosmogênese - palestra — divulgação 

Faculdade de Odontologia _ UFES 

# & cartazes: Farmacologia e Terapêutica — didáticos 

Faculdade de Medicina - UFES 

— u cartazes: Curso de Citologia (promoçao da Cadeira de Histg 
logia e Embriologia) - divulgaçao 

:- Escola de Educaçao Fisica — UFES 

— desenho para clichet: Ginastica - 5 pranchas com 10 desenhos 

Departamento de Educação e Cultura - UFES 

— l cartaz: cardapio para o restaurante universitario - 20 cartazes Semana da Cultura Francesa — divulgaçao 
# album seriado: Relaçoes Humanas — 18 folhas
. 

Seçao de Assitencia ao Estudante — UFES 

7 gráficos demonstrativos - Z graficos 

Secretaria de Educação e Cultura 
g 3 gráficos: Supervisão Escolar 

Escola de Serviço Social de Vitória 
— desenho em stencil:m mapa da comunidade - Documentaçao da Ex 
» periência Comunitaria em Maruipe — l fl. 
instituto de Idiomas Yazigi 
— "lay—out" para diapositivos — lua quadros 

CAV
' 

; desenho em stencil: cartas—circulares 5a e 55 - 8 fôlhas 

IMPRESSÃO (Mimeografia) 

CAV 

- Carta—circular nº 5h ........................ 3.250 fôlhas 
"' carta—CirCUlar nº 55 ooooooooooooocoooooooooo 3.900 "

'



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC

m 
“3% 

y .. SETOR FOTOGRÁFICO 

Fls. u 

— Faculdade de Medicina — UFES 

,»ll diapositivos 
ll 

, 36
h 

'” 
". 22 

22
5 

36 
72 
180 fotog 

fl
" 
N

"
" 
II 
II 

rafias 
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ANEXO 1 

CURSO DE"COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS" PARA 

PROFESSORES SUPERVISORES 

Período: 19 a 31 de julho de 1968 
Nº de aulas: 15h 
Nº de cursistas: 55 
Local: C.T.M. — Colatina — E. Santo 

ASSUNTOS: 

1 — Problema e processo da Comunicação 
Aquisição de experiências 

3 - Técnica para desenho de letras
N l 

a) letra manuscrita 
b) letra com normografo 

& - Utilização e conservação de ilustrações 
montagem 
entelagem 

. arquivo 
Estudo das cares UT I 

6 - Cópia ampliação e Redução de desenhos- 
a) em quadriculas 
b) em pantografo 
c) em episcopio 

7 - Cartazes, confecção e aplicação no ensino 
Utilização do quadro—de-giz 

9 # Dobraduras 
a) pasta para arquivo de ilustraçoes 
b) taquitoscopio 
c) cartaz de pregas 

10 _ Flanelôgrafo 
a) confecçao do flanelografo 
b) confecçao de flanelogravuras diversas 
e) aula de demonstraçao pelas cursistas 

11 - Álbum seriado 
a) confecção de álbuns seriados em grupos 

12 - Modêlo 
a) aproveitamento de fantoches para teatro 
b) ensaio e apresentaçao de peças escritas pelas cursistas 

(I) I
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13 — Projeçao fixa no ensino 
a) orientaçao sôbre equipamento e acessorios para 

projeçao fixa 
. epiprojetores 
. diaprojetores 
. retroprojetores 
. projetores especiais 

b) materiais didáticos para projeção fixa 
. materiais opacos 
. transporências em diapositivos 
. transparências em diafilmes 

o) planejamento de aula e demonstração com uso de 
diapositivos e diafilmes 

1h — Filme cinematógrafico e sua utiliâade como recurso 
de ensino 

15 — Mural didático e quadro de avisos 
a) confecção de um "layout" de mural didático.
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AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO DE COMUNICAÇÃO 

E RECURSOS AUDIOVISUAIS PARA PROF. SUPERVISORES 

Nº NOMES AVALIAÇÃO FINAL 

1 Alice zélia Dalfini B 
2 Araci Arrabal Fernandes MB 
3 Conceiçao Nonato B 
h Enedina Mattos B 
5 Gildete Lino de Carvalho MB 
6 Guerlinda Berger 

, MB 
7 Guiomar Seva Castro MB 
8 Ieda Lucia Marques Castro MB 
9 Iacina Regis Cunha B 

10 Isabel Hilda de Souza MB ll Josete Moraes Reis MB 
12 Laurita Gonçalves Coelho B 
13 Leni Sampaio de Oliveira B 
lu Lygia Maria Vianna Dantas MB 
15 Maria Auxiliadora Arlindo Monteiro da Costa B 
16 Marilza Ferreira Soares B 
17 Maria Garcia MB 
18 Maria Geralda Lamas Lopes B 
19 Maria de Lourdes Merisio B 
20 Maria Lucia Silva Serpa B 
21 Maria Madalena Zanotti B 
22 Maria Sebastiana Almeida R 

ªí 
Natalina Pastore MB 
Odessi Moreira Ribeiro B 

25 Rackel Gonçalves dos Santos MB 
26 Regina Coeli Faria Ferreira MB 
27 Rosilma de Castro Matos B 
28 Venusia Gonçalves dos Santos B 
29 Aida Ottoni Nogueira MB 
30 Ana Maria Stelzer MB 
31 Aparecida Erlane Ferraz B 
32 Claudionora de Oliveira Santos B 
33 Dalva Maria Gonçalves, MB 
3h Dora Maria Haddad Fafa MB 
35 Eurides Sepulcri MB 
36 Gislene Souza B 
37 Heloisa Silva Portugal MB 
38 Irene Ferraz B 

9 Ivany Gonzaga «B 
O Jocelina Olmo B ui Maria Alga Venturini MB 

he Maria Amelia Barboza B 
MB Maria Celeste Teigeira do amaral B 
na Maria Mirtes'Barauna Bezerra MB 
US Maria do Rosario Perfeito B 
Mô Maria Ribeiro da Silva E 
b7 Mariana Jacy de Andrade Portella B 
nª Marieta Ribeiro de Fonseca B
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Nº NOMES AVALIAÇÃO FINAL 

A9 _Marília de Lourdes Cogta 
50 Marlene Oliveira Estrela da Silva 
51 Neosan de Oliveira Nery 
52 Regina Tereza Ferreira Dias 
53 Solange Correa 
5h Sulamita Farias de Souza 
55 Zaide Albuquerque Matos 

mããwÉww



ANEXO 3 
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Av. Florentino Avidos, 514 — 89 — Vitória — ES 

Carta—Circular 55 

Setembro 1968 

~~~ 
~~ BLA, BL A, BLA, BLA, 

5m, EMBU), 81/1, 

524/ 51A] BLA, JBL/Qm 

Pre zado Educador,
~

~ 
, 

Você não pode se queixar de 
"que não dispoe de,me ios para objeti 

var as suas aulas. QLLa MqLr profesá 
sor realiza um ensino eficiente 
quando explora o QUADRO—DE—GIZ con— 

"Ví-3 nienue ente. 

É verdade que nao. possuímos 
os quadros m is modernos, entre os CJ

~ quais se inolLLo na os quadros b1 ancos 
e outros de côr pastel, em cujas su 
perficies o giz colorido de boa quª 
lidade dá origem a_melhores ilustrª 
goes. 

1—»! Te1n po Ml“ nos contar com o qua— fâlâf' NAÍE é b85t3ntg dro gag—net 100, no qLL'Ll as (figurªs; 
afi cadas com 13 edaços de imas, podem L. ';“(I'x/C—z !.» J; 

USE RECURSOS AULJWJQJAIS ser deslocadas, dinamizando o as- 
sunto. 

Isto, porém, não é.razao pai ia que voce deixe de usar o 

quadro—verde e o quadro-negro, nos quais o giz branco, de qualidade 
razoável, fa az milagres, desde que voce disponha de boa vontade e en- 
tusia smo. E só conhecer algumas normas de utilizaçao que fazem do 
quadro—de— g iz um valioso recurso de ensino e voce reconhecerá que 

GOMES BR-A 
DSILw 

a do CA-Vitória 

ele resolve. 

~~
~
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QUANDO O QUADRO— E—GIZ EWSINA MELHOR 

l— Traçador de Linhas — É feito con panela _ _ L o dobrado ao meio fi— 
Xando—se com fita adesiva ou grampos (com o gran1eador de escri— 
tório). A se 'r, introduz—se pedaços de giz nos intervalos en— gªl 
tre os grampos 
“ Obtém—se, assim, um traçador de linhas paralelas, muito útil 
e prático. ~ 

UA

U F“' 'N ["3 
& [

A
~~U

~

~ 

2— Giz Indelevel — Mistura—se uma colher de scoremesa de açúcar 
com água numa xícara. Goloe ços de giz, durante 
5 a 10 minutos. Re'ira—se o giz e seca—se ligeiramente, O giz as 
sim tratado pode ser conservado num recipiente fechado. 

Usa—se o giz com ovidado porque fica um pouco quebradiço. Os 
' 

I 
A 

1 

N ' I ' traços fair s con ee“e giz sao repOVidos somente com pano úmido.0 

Pode ser usad para tabelas onde se faz um aluno,após outro lan— 
çar movimento de escrita comercial“ por exemnlo.: 

3— Molde Vazado — Com um VÇZ dor perfura—se desenho em cartoli 
na ou em papel cenário, de dois

» (__, "d a) l_J () QJ on 1 e—se o desenlo. C) 

4— Desenhos Simples — Usados para ilustrar o qnadro—de—giz duraª 
te as aulas. Excninando esias ilustraçoes, senªimos que não pre— 

cisam ser executadas por artistas. Qualquer pessoa pode desenhar 
esboçando por meio de linhas simples. 

O proºessor pode en1regçr as figuras esquenácicas em Várias 
Siªuaçoes na sala de aula _ para anuncia: nn aconteCinento, para 
lembrar atiuudes corretas7 para COAVld<T7 para “ogrodUZir cenas 
da sala de aula em dramatizadfo, relatórios; planos, experiõn — 

cias eªe. 

Persisª'indo= o professor censeguo despertar o interesse, dá 

um tem humorístico e Visualiza7 de maneira precisa, diversas Sl— 

tuaçoes de ensino.
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11 - SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO

a) Carta-circular nQ 56 - 600 exemplares •••••••••••
b) Palestras

5 palestras sôbre Recursos Audiovisyais na Educa2ão
alunas do 2Q ano do curso de Formaçao de Professores
légio "Sacre Coeur de Marie".

c) Atendimento para pesquisas: 50 pessoas
d) Empréstimo de Materiais

Diafilmes: 276 Séries de Diapositivos: 129
Projetor fixo: 16 vêzes
Episcópio pequeno: 1vez
Âlbuns Seriados:
A saúde depende da boa alimentação •••••••••••
Cocção de hostaliças· .0 ••••••••• 0 ••• 0 •••••••••

Material para Flanelógrafo:
Relógio ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
A Raposa e a Cegonha •••••••••••••••••••••••••••
Chapeuzinho Vermelho •••••••••••••••••••••••••••,Festa no Ceu •••••••••••••••••••••••••• 0 ••••••••

Estações do ano o •••••••••••••••••••••••••••••••

Casamento da Dona Baratinha ••••••••••••••••••••
João e Maria ••••••••••••••••••••••••••• 0.0 •••••
Cordeirinho Desobediente •••••••••••••••••••••••
Região Norte - Hábitos de Higiene - 6rgãos dos
Sentidos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Meios de Transporte 00 ••••••••••••••••••••••••••

Datas Comemorativas ••••••••••••••••••••••••••••
Regiões: Norte, Nordeste e Sul ••••••••••••• 0 •••

Coleção para ensino da Matemática ••••••••••••••
Acidentes Geográficos ••••••••••••••••••••• 0 ••••

Partes da Planta •••• ~••••••••••••••••••••••••••

Gravuras Montadas:

:.

A vida no Sertão •••••••••••••••••••••••• 0 ••••••
Regiõ~s: Nordeste, Centro-Oeste e Sul ••••••••••
Estaçoes do Ano ••••••••••••••••••••••• o ••••••••

Animais Domésticos e Suas utilidades •••••••••••
Suplementos da Revista do Ensino nQS• 3 e 20 •••
Indústrias Brasileiras •••••••••••• 0 ••••••••••••
Tipos Folclóricos do Brasil ••••••••••••••••••••
Vultos Ilustres ••••••••••••• 0 ••••••••••••••••• 0
Frações Ordmnárias ••••••.•••••••••••••••••••••••...
S. Joao ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
No.tal ••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••

16 quadros para composição •••••••••••••••••••••
Peixes •....•...•.•.....•..•••••••••••••••••••••
Dias da Semana ••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••...Profdssoes •••••••••••••••••••••••••••••••• 00 •••

Fls. 2

Anexo 1

para
do CQ.

4. vêzes
3 ti

2 "2 11

3 "3 li

2 11

2 11

2: "2. It

4 n

4 n

4 li

2 "2 It

2 li

2 n

3 Avezes
3 ti

3 n

5 tt

2 li

2 li

2 n

14 n
2 11

2 n
2 li

2 "2 "
2 "
2 n



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITOrM • INEP • MEC

Fls. 3
Filmes 16 mm:
Decadência do Império Romano
Constpução de Estrada nos Andes
Para o bem de Todos
Malaria na Bolívia
Erradicação do Paludismo
6rgão Requisitante: Colégio Estadual

Aparelho Digestivo
6rgão Reguisitante: Colégio Americano

Além da Sala de Aula •••••••••••••••••••••••••••••••
6r~ão Reguisitante: Divisão do Ensino Normal

A2 vezes

111 - SETOR DE ARTES GRÁFICAS

Voluntários da Paz
- 10 ttlayoutsU para diapositivos - O Leite
- Escola de Férias •••divulgação - 10 cartazes
Centro de Saúde - lQ D.S.
- Mapa da ilha de Vitória - tamanho 120 X 120

Centro Social da Serra
-,Organograma do Desenvolvimento de Comunidade realizado na

cidade da Serra ••••••••••••••••••••••••••• lorganograma
Escola Normal Pedro 11

- Programa convite: Semana da Normalista desenho da capa
1 stencil

- Planta baixa da cidade de Vitória - 1 cartaz - tamanho BB

Coordenação do Bem Estar - INPS
- Treinamento de pessoal 1lbum seriado • • • • •••• ••• 7 rôlhas
Campanha Nacional da Criança - E.S.

- Semana da Criança - divulgação o •••••••••••••••• 12 cartazes
Instituto Luiz Brail1e
- Festival Infantil de Fantoches - divulgação ••••
Instituto de Idiomas Yazigi

5 tt

- Um .burrí.co p/recreação •••••••••••••••••••••••••
- tl1ayoutsU para diapositivos 90 cartazes

Grupo Escolar "Graciano Neves"
H A--Ampliaçao de cartazes sobre a Bandeira ••••••••• 10 cartazes
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Bepartamento de Educação e Cultura" UFES
Anticonceptivos 8 divulgação para palestra ••••••
Serviço Social - álbum seriado ••••••••• 0 ••••••••

Ca~a de Boletim M desenho em stencil ••0 •••••••••

- Graf~cos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Faculdade de Medicina M UFES
- Pelves masculina ••••••••••••••••••••••••••••••••
- Citologia (apostilha) - desenho en stencil ••••••

Faculdade de Filosofia - UFES
- Conferência sôbre Parapsicologia - divulgação ••0

Faculda~e de Odontologia- u7ES
~ Tábua de Galloway (caracteres maiores) o • • • • • • • • •

Fls. 4

10 cartazes
10 fôlhas
1 fôlha
2 fôlhas

1 cartaz
84 fôlhas

10 cartazes

1 cartaz

Faculdade de Ciências Econômicas - UFES
~ Divulgação •••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 ••• 10 cartazes

CAV
Carta circular nº 56 8 desenho em Stencil
Atendimento a 30 pessoas para orientação na confe~
ção de material.

111 - MI~lliOGRAFIA
Faculdade de Medicina da UFES
- Citologia - apostilha •• •• •••• •••• ••••• • •••• •

Faculdade de Filosofia - UFES
- Convite-programa da 2ª semana de estudos p~

d ".agog1cos ••••••••••••••••••••••••••••••••••
Faculdade de Direito - UFES

Direito Civil - Ciências das Financas - apo~
tilha •••........•.•••.....•..••••.••..••.•.

Grupo Escolar Adolfina Zamprogno
- Provas •••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••••••

Esc. Normal Pedro 11

- Programa convite: Semana da Normalista ••••••
- Verificação da aprendizagem O ••••••••••••• Q ••

179.000 fôlhas

750 tt

3.000 tt

200 tt

8.000
130

n
11
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Fls~5

Divisão de Experimentação - Seco da Agricultura - E.So
300 fôlhasRecibos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Tabela - Demonstrativa dos animais existentes
na estação experimental ••••••••••••••••••••••

Legião Brasileira de Assistência
- Fichas de in1cio e término de atividades

Fundação Serviços Especial de Saúde
I

"Rubrica
Formulário

"Formulario

200 tt

• • • • o 3.000 u

- Gratificação quinquenal •••••••••
Salário fam!lia •••••••••••••••••

CAV

200 u
500 n

- Carta circular nQ 56 ••••••••••••••••••••••••
~ Problema da Comunicação - apostilha •••••••• 0. 2.800 n

300 ri

IV - SETOR FOTOGRAFICO

Voluntários da Paz
o Leite ••••••••••••••••••••••••••••••••••
Instituto de Idiomas Yazigi ••••••••••••••
Faculdade de Medicina - UFES

Citologia ••••••••••••••••••••••••••••••
Academia de Hedicina de Hanoovee •••••• 0

Parasitologia ••••••••••••••••••••••••••
Pediatria •••••••••••••••••••••••••• 0 •••

Hematologia ••••••••••••••••••••••••••••
Patologia •••••••••• 0 •••••••••••••••••••

Neurologia •••••••••••••••••••••••••••••

Faculdade de Filosofia - L~ES
- Biologia •••••••••••••••••••••••••••••••

Faculdade de Odontologia - UFES

- Fisiologia humana •••• 00 •••• 0 ••••••••• 0.

Colégio Eliezer Batista
- Geografia ...........~..................

10 diapositivos90 ti

140 fi

36 tt

7'4 n

36 It

48 tt

72 tt

24 ti

218 "

ti

72 n
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Fls. 6

Ginásio de Guarapari
- Geografia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • 72 diapositivos

v - UTILIZAÇÃO DA UNIDADE M6vEL

Faculdade de Filosofia - UFES
- Chaucer's England
- Introducing Shakespeare
- Family Portrait
- Poets of Britain

..

**************

Vitória, 21 novembro de 1968
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ANEXO -1
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Av. F'Lcr-cnt Lno ilvidQ$, 514 - lº andar- Vit6ria - ES
Tel.: 2-54·20
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8LA, 8lA, BLA, BL,Lj~
8LA,BL/\5LA, BLA}

, I f
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BLA, BLA, BLA, BLft/

----------- ~~ Do ponto Cio vista d í.dãt í.c o , a

(;~ excur-sa o :Jfercce uma série do va~J.::~
gens qu (~ r-o c ome ndam o s eu empr-ego

;::;::~,'~)~0 eu Pl"'ogré'l.'as c s o oLa r-e s e de educa-r::./~! Ç2 o QOP1L1"nit<í:"ia.

>~/-, Apresent8.ndo fatos au t êrrt á cos ,
z?..r--IY( possibilitando o cmprêgo s í.mu Ltfirie o
~0'?ill de 't odoz 03 s crrt í.dos , es t unu l.a nc o
\.ru;
HL para Der~untas e debates, incent1 -c-Yc/ - J; ~

Carta-Circu18r 56
Outubro 1968

--
falar N,i40 é bastante
lJSER EC U R5 oS f1U D IoV /5 U f-\ j S

vando o trabalho de equipe, a cxcu~
s50 pode mudar atitudes, formar opj;
ni50, desenyolvçr vocabulário e dej
pertar VOC8.çocs.

Excur-s í.ono c on os seus aLunos
seguinGo as nossas instruçoes.

E por faJar em e~cursao, pro-
f os r.o'r , r-eúna um grupo de colegas e
venha oxcUrSiOTI8r eD.Vit6ria a fim

de , participar do IX Con~l:"esso de P;,"'ofcssôres Pr-í.ná r-í.oe 1 que a Confed.2,
raç50 de Professôres Primários do Br'a e i.L e a Urrí.a o 1100 Professôres
Pr í.mér í.os do Es p í.r-Lt o S8nto far5 o realizar 110 período de 9 8. 15 de j§1,

neiro de 1969.
N50 deixe de participar dêste mov uncnt o e d e contribuir lJ~

~
ra a 801uçao dos pro~lemas educacionais de ncssa gente.

N50 f'a Lt e , Ds ta ser8 una e:;:cursao rcu í t o pr-ov eít oaa para vo
Ace.



EXCURSAO

A excursão ~.um valioso elemento para a socialização do .í.nd.í.v Íduo
e faz com que as criaqças vejam as coisas e as pessoas como realmente

Nsao.
IV • ,.A excursao proplcla o conhecimento da paisagem natural e o da cul

tural; o desenvolvimento da observação e ~do esp{rito de investigação;
a formação eleatitudes de ve.Lor-í zaçâo do trabalho humano, de i'nterêsse
e apreciação do patrimônio histórico-oU cultural.

o desertvolvimento de atividades como excursão e entrevistas envol
ve fatôres comuns: o planejamento do professor; o planejhmento cooperª
tivo dos alunos com o professor; a execuçãa do plano; as atividades de
conclusão, avali~çãoe hproveith~ento da experiência vivida.

P L A N E J A M E N T O
1 - O professor faz levantamento dos objetivos da aprendizagem,

de acôrdo com o nivel da classe:,Que e que os alunos precisam conhecer ?
Que conceitos podem formar ou 'enriquecer?
~ue atitudes podem formar?
Que habilidades podem pôr em pr5tica ?

- 1 -



2 - Permiss~o da diretoria
Se o diretor tiver conhecimento dos objetivos e se realmente

o professor sabe como alcançá-los, dá autorizaç~o.
3 - Local a ser visitado

Há excursões que podem ser feitas para conhecimentos do local:
aspectos fisicos, serviços de abastecimento,_ atividades de produçàc , lQ
cais de recreação, agênoia de correio, museus, jardim zoo16gico, estQ.
ç~o rodoviária, aeroporto, loja, horta, granja, uma igreja, otc,

-r-t .'" d .. d '. d dt "1 d~Xposlçoes e anlmals, e maqulnas,e pro u os agrlco as, e
obras de arte, feiras industriais, dev~m ser visitados assim concorreu
do para melhor participação do aluno na vida comunitária.

4'-Determinação da data, horário e duraç~o da visita
Varia de ac~rdo com o nivel dos alunos e com o objetivo da ex

IV

cur sao ,
IVUma excursao pela escola pode durar 15 a 20 minutos enquanto

que para conhecimento da v í sí.nhaça poderá durar de meia a uma hora.
r- ,Excursoes a lugares mais distantes, ga.Qtt:m],te 1+ horas.

t aconselhável que as excursões se realizem durante o horário
d 1 '" 1 1 . it d .... bcr t .....as au as, a nao ser que o oca a ser VlSl a o eSLeJa a erLO a VlS1LQ.
ção em horários diferentes ao escolar.

5 - Providência e transporte
Quando a excurs~o exige transporte rodoviário, o professor dQ

ve se precaver e controlar a velocidade do veiculo junto do motorista e
redobrar a vigilância.

Em barcas, aViõos, trens de ferro, deve contar com outros aCQ11
panhantes que ajudem a cuidar dos alunos.

O professor pode conseguir ~nibus com ,agências de turismo, com
. d' t . ....11." .•• t d ' . t...... i.bln us rlas que manLem Lranspor e e operarlOS, ou con raLar um onl USe

,. '"No ultimo caso,resolver problemas de despesa. Nao deixar que o
falte, se n~o puder custear a passagem.

aluno

6 - Entendimento prévio com pessoas no local da excurs~o

jetivos
também a

Avise ao encarregado que vai atender as crianças s~bre os o~
da excurs~o e o que os alunos v~o que~~r saber. Agradeça - lhe
t IV d' ", ~a ençao que lspensara as crlanças.

7 - Permissão dos pais
• N NCada aluno deve trazer uma permlssao de casa sem a qual nao

se deve levar o estudante.
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8 - Preparaç~o da turma
É ' ., necessarlO fixar normas para

assegurar um clima de ordem e de camaradagem e evitar que o anfitrião
Estabeleça regras de conduta.

seja molestado com criticas e perguntas embaraçosas.
, "Anote as perguntas. Com exceçao das que precisam de resposta

imediata, as demais perguntas dos alunos devem ser anotadas para ,se
rem analisadas posteriormente, à luz do que tiver sido observado durQP
te a Nexcursao.

Numa excursão a uma fábrica, por exemplo, enquanto uma
pe observa a sequ~ncia de produção, uma outra se preocupa com a
da higiene e segurança e uma terceira pode analisar os aspectos
rentes às relaç5es no trabalho e ~ssist~ncia social.

equi
parte

refQ

A fim de disciplinar a observação dos fatos, sistematizar o
raciocfnio do aluno e, em certos casos, iritroduzir vocabulário, o pro
fessor pode preparar, para cada grupo, um questionário-relat6rio.

QUESTIONÁRIO-RELATÓRIO

Dat D.. da vi s it [l. •• o e 01 01 ti e o ·s ••• e o o o o o o o • o o o o • • • O e HOr éJ. • o •• o •••••••••• e ••

NOL18 da firma o •• o o o ti • e o ••• o e o •• o o o •• CII o o •• o o •• e o o o • o o •••••• o ••• $ • o o •• ta

10 Cai . o o •• o o ••• o " • e • o • ti ••• o • o o o o o o • o o o ti o o •• CI o •• o • o ••••••••• 01 ••• O o • o e •

Natureza da ind6stria ••..•...•.•...•••... o o • o o o o o o o o • o • • • .' • • • • • • • • • • •

Tipo de produto de maior concentração •••••••••••••••••••.••••••••••••
Iv'Iatériét pr í ma empregada ••. 0.01000.0001 •• 0.8000 •• $.00 ••• 0 •••••••••••••••

• • • • • • • o • o • , o • • e o • ti • o o • • • • • • • • o • • • o o • o Q • • • • • • o o o • • • e • o • ti • • • • • • • • • o • • • o

d "" , " 'Pro uçao em serle ou comblnada •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Maquinarin. automática, semi-automática, ou operação direta do traba-
lhador .o •••• o •• o o o •••• o • o •••• o o o e ti o .". ti ••• o " o o o e o e O e e o •• o •• o •••••• e o o • o

•
Tipo de energia utilizada na fábrica ••••

~ '. ~ f'b .QuanLos operarlOS t ern a _a rlca ? •••••••••••• c ••••••••••••••••••••••••

Possui a fábrica serviço de Relaç5es Humanas e de Assist~ncia Social ?

o o • • o • • • • • ~ • o o o o

• • • • • o o o • o o o e o • • e o o • ~ o o • o • e o • • o o o • • e o • • • • O • o o • D • • • • • • • a e • • • • • o o • o • • • • •

A J' - "" dmí t ~ t í v t" d f'b' , f '.L.QlreçaO a mlnlS Ia lva e ecnlca a a rlca eelLa ••••••••••••••••
• o • o • • • e o o • • e o • o • • • • o • o • • o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o • e o o o • • o o • o • o • o • • o O • • • • • •
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<V. ,9 .~ Durant~ a e~C4rsao
" ""~~ participantes atuam ? ~ importante que ~les observem deta

.Ihes, "t.omemtrict.as , desenhem esbôç os e façam perguntas. O professor d§.

'-'le "prestar 'O:ssist~nciaindividual aos alunos, estimulando e orientan-
dó os 'meriõsativós~

• ~ , ~ "" rJ .As duvidas saó "esclarecidas'convenientemente ?
T~das as d~vidas devem ser dissipadas no decorrer da visita,

se póssível, ou depois, em jula~
".,..,". A~"re~postas devem ser claras e compatíveis com o nível de

., ., ,:. .: :... <fi A " <I •. ," . , ~experlenclas do aluno~ ~
Como se comportam os visitantes? Cada participante deve es

,·t~tcons6ienté·dá~'fiór~as de"disciplina anteriormente discutidas ·"-e
'.,'. .

.'a6eitris'pelo~rupo, assim como das medidas para evitar acidentes pe~
"soáis e'danos'à"própriedade alheia.

Al . t J .l....l.. <;> A t ., t· d'_go ln eressance no LraJeLO .spec os palsagls lCOS, con k
ções sócio-econômicas da região, entidades ou serviços de utilidade

" Lí .... ,,, d .L. r d' d b d d tpua lca sao, as vezes, eLa_nes 19nos e serem o serva os uran e o
trajeto, que poderão servir como base para futuros debates ou excu~...
soes.

4



Depois da ~excursao

Ap6s a excurs~o, professor e alunos avaliam a atividade
vida quanto ao comportamento e aos conhecimentos adquiridos.
classe avaliara o comportamento irregular de alguns para que
êr1"o cometido e aprendam a comportar-se adequadamente.

desenvol
Tôda a
sintam o

A verificaç50 dos conhecimentos adquiridos pode ser feita at1"ª
v~s de: debates bem planejados pelo professor, apresentaç~o de rela
.LI' • • • ~ ".L' • ~ d d dv01"10S or-n i.s , c ompo srçoe s pr a t rca s , or-gam ze.ç ao e um qua 1"0 expon o
as informações conseguidas, c cnt'ecçiio de U!":1 mur aL ou álbuns, JrganizQ.
ç~o de cJleç~o com amostras, confecç~o de mapas, etc.

As crianças ~vao o.presentando as
informo.ções G estas, Teunidas, v~o completando com a ajuda do profe.§.
sor, assim:

V A h ~ 'f'oces ac am que a excursao a elra de
dou o. conhecer algo de nôvo sôbre o. agricultura?

anostro.s, nos

- ~ue diferenço. notaram entre o.S plo.ntas do pavilh~o nº 1

e as do nº 2 ?

Se houve d6vidas, os o.lunos s~o levados o. ler folhetos, mapo.s,
.' ,.,. o IV IVgral1cos, procurar informaçoes o.dicionais para melhor compreensao do

o.ssunto.
Finalnente, agro.deça aos colaboradores fo.zendo com que os alunos

~n.ti~lneitos escre·V-n.~ln.u_rn,.n.cn.~_tnd d' t ~ I' n U1 I~l'r_~ v_~ _.J ~ 1J ~ ~ v~.e agra eC1men o, no.o so pare, c .:'1p
com um dever de cortesia, como tanb~m paro. seren bem recebidos nuna
outra oportunidadee

5
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Coordenaçao dos Cursos 
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',zôêly Vieira D' AngeZb, 
Chefe da Secretaria do INEP
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

, 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

. 
, . ». 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO .,..M .. .. ., ., 

AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 — s: ANDAR - TEL. a mu 

or. CAV/5/69 Vitória, 2 de janeiro de 1969. 
Do Responsável pelo CAVitória ' 

A0 Senhor Diretor do INEP 

Assunto: Relatório 

Senhor Diretor: 

Temos o prazer de encaminhar, para & aprefiação de 
V.S.ª, o relatório—das atividades dêste Centro, referente ao períg 
do de 16/11 a 31/12/68. 

Valemo—nos da oportunidade para apresentar os nossos 
protestos de elevada estima.e distinta consideração.

~ MAR ”STE LA E 
“Responsavel pelo~ 

1.1a— SI”. 
Prof. Carlos Correa Mascaro 
3D. Diretor do INEP 
dinisterio da Educa ão e Cultura - 109 a. Caixa Postal 1669 —çZC OO 

ndar 
RIO DE JANEIRO - GB
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CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

e) 

Fls. 2 

Expedição de 700 cartões de Natal 
Serviços externos 
Serviços de limpeza 
Alciamento e grampeação de apostilhas 
Oficios expedidos: 21 

Telegramas: 2 

Atestados: 2 
' Recibos: . 25 

Requisição: 1 

Obs.: No dia 28/11/68 a signatária do presente assumiu a chefia 
do CAV, em substituição à titular Léa Gomes Brasil, que 

viajou à Guanabara a fim de integrar a Comissão Julgadora 
do Concurso de Auxiliares Visuais Graficos para o Ensino, 
promovido pela Shell Brasil S.A., no período de 28/11 a 

12/12/68, entrando em férias regulamentares no dia 
2/12/68. 

II - SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO 

a) 

b) 

Pequena Geografia do Espírito
_ 

Santo (Zª ediçaº) . o o o a o o o o . o . . . lo 500 exemplares " Anexo l 
Cartão de Natal . . O . . . . . . . . . . . . . 700 “ _ Anexo 2 

Curso de Comunicaçao e Recursos Audiovisuais p/ Pro
' 

feS Safes do EnSinO Comerc.-18.1. coco-0.00.00.00.00... " EneXO
2 

Planejamento e início do curso p/Profes sores de 
Artes Industriais, iniciado no dia Zu/12/68. 
3 palestras para professorandas da Escola "Normal Pedro II". 
Atendimento a 60 pessoas para orientação e pesquisas. 
Revisão de Material de treinamento. 

Empréstimo de Material 

- Diafilmes: . Bu — Séries de Diapositivos: 53 
— Projetor fixo: 10 vêzes — Diascõpio: & vêzes ' 

- Álbum Seriado: 
A saude depende da. boa. alimentação . . . o o o a o o o o o o o 2. VéZGS



.CENÍRO AUDIOV!$UAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

III — 

Fls. 3 

Gravuras enteladas: 56 

Sólidos geométricos: 6 

Estórias para flanelôgrafo: u 
Filme cinematográfico: l 

SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

Escola de Educação Física _ UFES 

— 3 cartazes - didáticos: tamanho cartolina — Esportes 

Curso do Ensino Comercial 

- a cartazes _ didáticos: tamanho cartolina _ Contabilidade Geral 
- 2 cartazes — didáticos: tamanho BB - Contabilidade Geral 
- 1 álbum seriado - 8 folhas — Contabilidade Geral 

'Curso de Alfabetizadores de Mimoso do Sul 
_ 8 fªlhas de stencil: ilustração sôbre Método Misto de Alfabeti— 

zaçao. - 

Caritas Arquidiocesana de Vitória 
- & folhas de stencil: ilustração sôbre consórcio 

Departamento de Educação e Cultura — UFES 

— l cartaz — divulgação: tamanho cartolina — Exposição de Pintura 
— Atendimento a no pessoas para orientação técnica. 

CAV 

— Ilustração em Polychrome: 
. & chapas para Pequena Geografia do Espirito Santo 
. l chapa para cartão de Natal 
. 12 chapas para panfletos: Recursos Audiovisuais 

Quadro de,Avisos 
Mural Didatico 
Diorama 
Cartaz

_ 

Quadro—de—giz



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

- Ilustração em stencil: 
. 2 folhas: apostilha de Letraanuscrita 
. u " : apostilha de Mural didático 

- a álbuns seriados: 
. Álbum Seriado _ 8 folhas 
. Ensino Através de Filme — 9 folhas 

IV — MIMEOGRAFIA 

Secretaria de Agricultura 

. Tabela demonstrativa de animais da estação espe 
rmental OOOOOOOIOOOOOOIOOQIIIIOIODOOIOOOOOOOOO' 

. Cópia da. Portaria. 201 no...ooo-oooooooooooooooo 

. Quadros da estação experimental ............... 

. Projeto de trabalho S/Agronomia ............... 

Fundação Especial de Saúde Pública
! 'I O. - Formulario: salario familia ................... 

UPES~ 
— Relatório da Comissão Especial'dO'Magistêrio Pªi 

mariº do WC IOQOOOODO.......OUOQOOOOOOOOOOOOCQ 

Campanha Nacional da.Criança. 
"' CiI'CIllc'lI' nº 12 ......'.0000.00.00...00.00.00...“ 
GE Maria Ericina Santos , 

» Provas para o 29 ano .........................u 
Colégio Brasileiro de Vitória 
— Provas de Português ..........................5 
Curso do Ensino Comercial 

( . . "' EXeI‘CZLClOS de veríflcação coo-00000000000030... 

Curso de Alfabetizadores de Mimoso do Sul 

_ Apostilha sôbre MêtOdO MiStO oooooooooooooocogo 

200 

2 500 

MB0 

50 

500 

Z 000 

Z 000 

100 

500 

luo 

6 700 

falhas

"

" 

" 

"

N

"

II



CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 5 

CAV 

— Apostílhas: 
. Problema da Comunicação .......... 300 folhas 
; Letra Manuscrita ..........;...... 500 " 
o Mural Didático ecoou-ooooooooooooo 1500 ll 

V e SETOR FOTOGRÁFICO 

Faculdade de Medicina — UFES 

36 diapositivos - Malária 
“36 " — Amebíase 

72 “ — Farmacologia 
36 fotografias 9 X 12 — Patologia! 

VI - UTILIZAÇÃO DA "UNIDADE MOVEL" 

Curso para Professôres do Ensino Comercial: u vêzes 
Curso para Professores de Artes Industriais: 5 vêzes 
Filmes projetados: 

CAV - Além da Sala de Aula 
Embaixada do Canadá: Mosaicos 

2 garótos e um avô 
Canadá Industrial 
Estória de Pedrinho e o 

oleiro 

Vitória, 2 de janeiro de 1969. 

~~ MARIA STELLA DE 0 
Res onsâvel pelo itoriaP
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P i c o F r e i L e o pa r di

o Pico Frei Leopar dí, também conhecido pelos nomes de Pedra dos
Olhos.• João de Leão .• Pedra de Jucutuquar-a, Frade e Leopar-do, ergue- se
nas proximidades do bairro de Jucutuquara. Tem 296 metros de altitude .•
constituindo -se no ponto culminante e chave do sistema orogr:rl'ico da Ilha.
Déle partem dois cordões de montanhas: um para o norte ~ outro para o sul.

SÔbre o colosso .• inúmeras versões correm, procurando justificar as
diversas denominações que lhe são dadas: João de Leão porque um exilado
político espanhol ali se refugiou e somente i. noite safa ;i procura de alimen-
tos; Pedra dos Olhos porque as cavidades naturais 'do rochedo assemelham-
~se a orifícios oculares; Frade porque, visto de um ponto ao suliest~ lem-
bra um religioso embuçado; Leopardo porque visto de um ângulo ao sul.•pa -
rece ~se com êsse animal sentado sôbre os quartos trazeiros. .

Pedra do Diab()

A Pedra do Diabo situa ~se em Inhangue+a, próxima à e s t r ª·d a do
Contôrno. Na parte baixa da rocha vêem~se as marcas de um 'pe' comum e
a de um pé descomunal .• junto a outro quase minúsculo .• em sentido descen-
sional. Ao lado das pegadas. surge uma cruz talhada lia pedra e longos tra-
ços em relêvo. são resultados evidentes do trabalho secular da:er0são.

Segundo crendice popular, entretanto," o pé menor é de Santo Anto -
nío, o maior é do demônio e o comum pertence ao personagem central da, ~ ,
estoria. Reza a lenda que o sitio pertencia a um homem riquissimo .•mas.•In
crédulo.. avarento e ambicioso. De suas arcas recheadas jn.m.ais saiu 'u m, ~
vintem para maos mendigas e famintas. A terra dava-lhe colheitas copio-
sas e. como se isto não bastasse, tomava as propriedades dos vizinhos em

10
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Pedra dos Ovos

A Pedra dos Ovos. contígua ao Penedo, consiste em interessante
formação: um grande bloco de rocha, sofrivelmente oval, colocado sÔbre
outros menores, em per-petuo equilíbrio. Os poder-e s públicos mandaram
colocar cimento na rocha-suporte, a fim de impedira sua cessão sob o

'"enorme peso.

Conta-se que, certa vez, passando pela pedra um canoeiro com um
carregamento de ovos e vendo -a em tão precar ía estabilidade, pensou der
ruba-Ia atirando-lhe alguns ovos. Nessa vã tentativa, acabou por consu=-
mir todo o estoque. A verdade, porém, ~ que seu nome se origina do seu
formato, semelhante ao de um 0'\70.

Como estas, dezenas de outras pedras com perfis de animais, obje-
tos ~ rostos humanos, cujos nomes - Game la, Chapeu-Gr ande, Cara de Ve
lho, Sapo, Dois Irmãos. Gar r afao, li, Andorinha, Águia Grande, C a r a le
Bo i, Papagaio, Macaco, Erna, Noiva, Leão etc , - bem justificam essas se.. ..-
me lhançaa, poderiam ser mencionadas, cada uma com uma estoria pr 0-
pr ía, frutos da observação percuciente do capíxaba,

12
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"

~ ,
Existe no territorio capíxaba.gr-ande numero de lagoas. As princi-

pais concentram-se no norte do Estado'~

Em Linhares está a maior delas ~ a Juparanã -~ com 38 quilôme -
.tr-os de cír-cunrer-éncía, 25 de comprimento e uma largura máxima de 5.:N2
- Ia se encontra a Ilha do Imper-ador', hí.stór-íco e pitoresco local onde o Im «

~~erador Pedro II almoçou, quando em 'visita ao Espírito Sanfo, em 1860. '

Tamb~m o seu nome encerra uma lenda. Conta-se que, himuitos
anos, quando os brancos nem sonhavam-penetr-ar as selvas esp:Írito'-sari --

, , ,
tenses, travou ~se violento combate entre dois grupos' de tribos ínímígas, a

, '-.margem esquerda do Rio Doce. A furia do encontro leva os selvagens a per
. ~ . --

correrem as margens de um rio de curvas multiplas e graciosas. Lutando
deaesper-adamente, penetram na mata, sem perceber por onde seguem.

Sempre combatendo, continuam a marcha, at~ se per-der-em na sel
va entrançada. Como um mí.lagr-e, de r-epente, param exkasf ados ; surge,cill, -
tea:;eus olhes, um verdadeiro mar de aguas doces, sereno e belo, a r-efle-
tir os últimos raios do sol poente. À sua volfa, irvores ligadas por guir -
Iandas de cipós, orquídeas em profusão, ramos verdes pendentes a beijar
a pratcrlíquida da superfície. E como a cantar tantas belezas, os chilreios, , .
de centenas de passaros enchiam o ar com a melodia de seus hinos.

E~a a lagoa. Os índios deixam cair as armas~. ji esquecidos da re-
frega. Esvai -se o ódio, abatem ~se as flechas e~ pasmados, e x c I a m a m
a uma só voz, como a descrever o quadro que a natureza lhes mos t r a :-
"I u par anál fi E.o eco lhes responde das matas e dos monte se "Iuuu paranã
ããããããããããããã l Iuuuu paranããããããããããa.aãã ~••• " -

na Lagoa Juparanã

LAGOAS
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te=e squer-do do Itapemirim; Fumaça (10.500 kwt), no rio Braço Norte~dire.b
to do Itapemirim; Fruteiras (30000 kw+), no rio do mesmo no me; Ma t il-'
de (10.000 kwt>a Cafundó (19.500 kwt) e Batatal (3. 500-kwt)~ no r i o Bene
vente; Jucu (€2.240 kwt) e Variante do Jucu (518000 kw+), respectiva :-
men tea no braço sul e no braço norte do r i 0- J u c u; P e-dr a d a Mulata
(7 0000 kwt) no rio Jucu; são Jos~ do Calçado (1100000 kw+), no rio Calçado;
Bom Jesus do Norte (210.000 kwt) e Inferno~ do sul, (42.000 kwt)ano rio
Lt a b a p o a n a ,

N o norte do E s t a d o ~ e n c o n t r a m = s e as cachoeir-as- Sumidou-
ro (70000 kwt), no rio são Mateus; Inferno (5•.600 kwt), no Braço Sul do
são Mateus; O n ç a (48200 kwt), no rio são Jos~; e Rio Prêto (3.500 kwt) 3

no Rio são Francisco.

Mui'as outras cachoeiras menor-es, espalhadas pelo território Capí>
xaba, poderiam ser mencionadas, to davi aa estas sãos as mais ímpor-tantea,

Aspecto da barragem da Usina Suíça, em Santa Leopol.dina, no E. Santo
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PONTAS

.A costa c;pixaba apresenta inúmeras pontas: a do Tubarão, situada
a <l~zq~ij.ômetros de Vitória; a da F'ruta, também próxima ;. C a p i tal; a
do Suá" 'na entrada da BaÍa de,Vitória; a de I ta p e m i r i m , no munic!':'
pio ~esmo nome; a das "Ost r as, em Riacho; as de Combôio e Fruteí-:
~I na barra do Rio Doce; a de Piraen, na foz, do rio JacaraIpe.

Todavia, a mais importante "detôdas ê a Ponta do Tubarão, onde o
maior cais de exportação de minério do mundo está localizado e onde est~_
. sendo" construfda uma usina de "pel lets" ~ envolvendo um investimento de
23 milhões de dólares. Com carinho e [ustíça, a impressa nacional ~eno-
mínoulo Tubarão de "porta do minério'\tal o papel que lhe está destinado
no plano comercial com tÔdas as naçôes da terra.
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BAIAS

" ,Inumeras baias pontilham o litoral espír-Ito+santense, todavia, a
mais importante ~ a de Vitória. Sua entrada ~ formada por duas pontas: ao
norte, a do Tubarão; ao sul, a de Santa Luzia, situada um pouco abaixo da
colina e farol do mesmo nome.

É na margem sul da baía. em frente à cidade de Vitória, e mais
'precisamente no morro da Capuaba, em Paul, que está localizada a 8 a u a
mais importante obra': o C ais de Min~rio. ~ste, devido ao e s p í r í >

to brincalhão do capíxaba, foi apelidado de "Pela Macaco", porque os tra ~
balhadores que o construíram trabalhavam de dorso nu, sob a canícula In-
clemente.

" "A Baia de Vitoria, e de forma bastfLnte irregular, dividindo-se em
três partes: a primeira que forma a grande bacia exterior e se prolonga
at~ o Penedo; a segunda. ou interior, começa na estreita garganta entre o
Penedo e o Forte são João e termina na Ponte Florentino Avidos - é o tre-
cho mais importante por constituir o verdadeiro PÔrto; a terceira, ou s u -
perior, vai da Ponte Florentino Avidos at~ o limite externo da baía, onde
desemboca o rio Santa Maria. :Êsse trecho ~ conhecido por Lameirão.

Segundo medição efetuada pelo Terceiro Batalhão de Caçador-es, a
largura da barra é de 4.700 metros. A largura mínima da báfa ~ de 186 Ire
tros, nas proximidades do Penedo. onde aparece um dos entraves à nave -:
gação - as Taputeras ~ vasto campo de pedras submer sas, com aproxima-
,damente cem metros de comprimento por trinta de largura. Para e v i t a r
possíveis acidentes com os navios que chegam, a Associação de Pratica-
'gem fornece"prci.ticos" que se encarregam de buscá -los fora da barra e
introduzi-Ios no PÔrto. ...--;::::::-_--,-,='f.:~~-:::;.,;;:;.,. ,

---- ~~·r..:-~ .._·------ -------------

Vista parcial da Baía de Vitória
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VITÓRIA:ASPECTOSFíSICO, POLíTICO, CULTURALE ECONOMICO

,
Aspecto Fisico

Vitória é a Capital do Espírito Santo e está situada sÔbre a ilha que
tem o seu nome. Outrora, os índios chamavam -na "G u a n a n i r a" ,i s t o
é. Ilha do Mel; hoje. tem o apelido de ~Cidade Presépio", em virtude do
seu casario subir pelos flancos das colinas, em planos sucessivos, tal
qual um presépio.

-
Situada a uma altitude de três metros acima do nÍvel do mar ~ tem ~

uma superfície de noventa e um quilômetros quadrados e uma população ~
que ultrapassa os cento e vinte mil habitantes. ~

Lirriita-se:

. - ao norte com o Munícípío de Serra;
- ao sul com Vila Velha;
- a leste com o Oceano Atlântico;
- a oeste, com<Cariacica•

ç
t

.Serra-----------------~-------

Cariacica

Oceano Atiântico

Vila Velha

Mapa do Município de Vitória
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Vitória goza as delícias da brisa marítima, dada a sua iocaliza
ção sÔbre uma ilha. Seu clima ~ tropical e úmido$ com chuvas a b u n da n--
tes no verão e no outono. Não sofre calores rigorosos, nem frios excessi-
vos.

A cidade est~ dofada de ruas antigas e modernas avenidas, beI{s
simas praç-as, edifícios gigantescos, escadarias artísticas, mo num e n-':
tos, recantos pitorescos e v~rias outras obras ar-quítetónícas que lhe im-
primem beleza invulgar.

25

Milhares de turistas, atraídos pelo encanto natural da ilha, VlSl -

tam -na todos os anos. Al~m da encantadora paisagem física do território,
dos aspectos geogr-afícosadjacentes, do recorte de sua baía salpicada de
ilhas, deslumbram o visitante: a Estrada do Contôrno; as praias -cioCanto,
comprida e Camburi; o Parque Mosco so, com sua €onchaAcústica; o Pa-
l~eio Anchieta - sede do Govêrno -, contendo em seu âmago o túmulo, sim-
bólico do Padre Jos~ de Anchieta; a Catedral Diocesana; os museus Capi-
xaba, de Arte Relfgiosa e do Folclore; a Ponte Florentino Avídos, em seis
seções, li~ando a Capital à Ilha do Príncipe e ao Continente; e, no Vizi -

'G. nho Munícípío de Vila Velha, tão perto de Vitória que parece pertencer
-lhe, o magnífico Convento de Nossa Senhora da Penha.
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Aspecto Cultural

Vitória é a sede da Universidade Federal do Esp[rito Santo, c o m -
'posta dos seguintes estabelecimentos de enaíno; Faculdade de Direito, Fa

. ciildade de Filosofia, Ciências e,'~~etras, Faculdade de Medicina,. Faculda
de Odontologia, Faculdade decifrlcias EconÔmicas, Escola Politecnica,-
Escola de Belas Ar.tes e Escola de Educação F[sica; integram-na, ainda,
como Institutos Complementares, as seguintes entidades: Santa Casa de
Misericórdia, Biblioteea Estadual, Museu Capixaba, Instituto de Tecnolo
gia, Hospital das Clínicas e Horto Florestal.

Incluem ~se ainda no âmbito do ensino superior, devidamente reco ..
nhecídas, a Escola de Serviço Social, que forma Assistentes Sociais, aEs, -
cola de Enfermagem e a Escola de Musica.

-Entre as inúmeras associações de cultura atuando· na Capital, des ~
tacam-se: o Instituto Histórico e Geográfico do Esp[rito Santo; a Associa-
ção Espírito-Santense de Imprensa; o Centro Capixaba de Folclore; a Co-
missão Espírito -Santense de Folclore; o Instituto Brasileiro de Educação.
Ciência e Cultura (IBECC), órgão pertencente à UNESCO; a Academia Es-
pírito -Santense de Letras; e muitas outras entidadea.: tôdas contribuindo,
grandemente, para que Vitória seja um brilhante' centro cultural.

o DO ftmll DOO 00
00011800000

Faculdade de Medicina, uma das Unidades da U~ES
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Aspecto Econômico

, , #-

Fora o intenso movimento portuar-ío, Vitoria e o maior centro co+
mercial do Estado, seguida de Colatína, Cachoeiro de Itapemirim e AI e -
gre. -A Capital conta com milhares de casas comerciais e com a I guma s
centenas de estabelecimentos industriais (tecidos, alimentos, calçados, re
frigerantes, café" madeiras, cerâmica etc.). -

30

.Apar-eceuem tôrnode VitÓria uma série de pequenas propriedades
que cultivam produtos hortU-granjeiros, comeconsequéncía do incentivo ._.
dado-peloMinistério da Agricultura ao Cooper-atívismo, Graças a isto, o
abastecimento da cidade é dos mais eficientes.

Convém lembrar que" até 1920»a primazia do movimento c om e r-
cial do Estado concentrava ~se.no sul, especíalmente em Cachoeiro de !ta-
pemirim. Poster-Ior-mente, Vitória assumiu a liderança devido a vários fa
tôres: desenvolvimento do norte, onde fazendas. de café ede cacau foram
aparecendo; construção de melhores estradas para escoamento dos pr-odu
tos agrícolas; progresso da pecuária e outros melhoramentos. A riquez;-
passou a convergir pazía Vitória, sendo um.dos primeiros reflexos o co-
mércio de exportação do café. E o movimento comercial, que até então fô-
ra local' e. quando muito" interestadual~ expandia-se além fronteiras, in-
ternacionaliva -se. .

A areia. a argila e a pedra" materiais imprescindfveis nas c on s -
tr-uçócs civis da cidade, constituem as r-eservas minerais do Munícípío ,
No reino animal, a pesca' constitui base econômica de boa parte da popula-
ção, que tem nela sua principal atividade.

~""":;~Ii!~~~-'-':':E;,,--._

....-_ ..-=.= _.
. " .,

'.~,. .

Cais de minério no pt~to-de Vitória
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PRINCIPAIS CIDADES ])0 EST~O

ALEGRE - Situada na zona sul do Estado, justificam-lhe o nome
a sua posição topográfica e o seu trçado urbano que lhe proporcionam as-
pecto alegre e saudável. Conta com indústrias e comércio florescen te s,
mas, sua principal atividade económíca está na agricultura, produzindo,
em' primeiro plano, café e.. maIs distancí ados, milho, arroz e feijão. Sua
pecuária é, também, bastante desenvolvída, Possui uma excelente r; de
de estradas de rodagem, sendo servida pela Estrada de Fer-ro L e o p o 1 ..
dína, Deve -se notar que grande parte do território municipal está 10c8.1i-
zada nos contrafortes da serra do Capar aé, onde se encontra o Pico da
Bandeira, que por muito tempo foi tido como o mais elevado- a c i 'de nt e
geográfico do Brasil.

CACHOEIRO DE I'l;'APf!MIRIM - Cognomínada "Princesa do Sul", a
cidade de 'Cachoeiro de Itapemirim. se 'destaca pelo comercio movimenta •.
do, indústrias diversas e vida intelectual íntenaa, Nomuníoípío encontra-
-se o maior parque industrial do Estad~ (fábr:i:ca~ de cimento, tecidos, cal
çados, móveis, laticínios, açúcar etc~)~+O território possui ricas jazi --

, • ;. • , O). • • ,. .,

das de calcario, de marrnor e, - de areias. quartzosas e de. aguas míneraãs,
quase tôdas exploradas eeonómícamentea Seus acidentes geográfiCOS mais
famosos são o "Frade e a FreIra';',;, nas divisas com os ttlunic{pios de Rio
Novo do Sul e Itapemirim, e o "Pico do Itabira"'i' que tem a forma de um,
dedo apontado para o ceu..

Vista parcial da cidade de Cachoeír-o .de Itapembiim
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COLATINA - Situada na zona fisiográfica "Serrana do Centro", ba-
nhada pelo rio Doce, dominando a partesetentrlonal espírito -aantense, C2,.
látina faz jus, realmente" ao título de "Prãncesa do-Norte", Graças à sua
pésição geográfica, no centro de r'íqufsaíma região de terraS férteis, pro+

• , #.

pícías a variadas culturas, notadamente a do cafe, na qual assenta sua eco
nomía, o município tem a acenar-lhe futuro promissor" tanto no plano in~
.dustrial COIl'!e no comercial. As principais atividades dos eolatínenses re -
pousam no trinômio "agricultura, pecuária e silvicultura". Entre as indús
tr-ías, sobreleva-se a de-tr ansfor-maçao de In;~deiras'. Cumpre Iembr-ar=queª inauguração da ponte sóbr-e o rio Doce, em 1928, converteu Colatina em
cidade-chave de todo o sistema rodoviário. da região 'e acelerou o povoa -
mento .da zona interiorana.· .

. , , , J.!.

GUAÇUI.- Uma das mais propper-as oídades do sul, Guaçuí 'tem na
cafefcultura sua principal riqueza. A indústria,extrativa dó manganês en-
contra-se em fr-anco desenvolvimento, com perspectivas promissoras para
o Estado. Sua altitude- é de 576 metros, seu clima muito salubre, se n do,
por conseggínte, muito procurada por veranistas. No cimo do morro que
contorna II cidade, encontra-sé uma estátua de Cristo' Redentor" cortstnMa:
da em cimento armado, medindo 18 metros de altura e semelhante à do
CoreoVàdo, na Guanabará.

Monumento ao Cristo Redentor', emGuaçuf
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Linhares sftua+se à margem esquerda do rio Doce, sendo o princi -
pai município produtor de cacau do Estado. Ali desenvolvem-se" também"
a cultura do café" a indústria de transformação de madeiras e a pecuàrta,
em progresso ver-tígíno so, O município conta com duas reservas flores-
tais importantes - a S09retama e a de Linhares ~3 mantídas, r-espectíva>
mente" pela União e pelo Estado. Néle encontr-a=se a Lagoa de Jupar-anâ,
a maior do Estado" medindo 38 quítómetr-os de circuito" tendo ao centro a
Ilha do Imperador. Nesta existe uma coluna de cimento, na qual estão gra
vadas as datas das visitas do Imperador Dom Pedro II (1860) e do Presi:'
dente Getúlio Vargas (1954) •

GUARAPARI -:Devido à radioatividade das chamadas ar-eias pretas
existentes em.suas praias e seu clima ameno" a cidade é recomendada co
mo estação de r-epouso e cura, sendo" por isto" cognominada "Cidade -Sau
de". Possui imensas riquezas míner-aí.s, principalmente; monazíta, zircô
nío, ilmenita e tório. Em 19533 o município foi um dos três produtores d~
de zircooio. Suas ruas e praças põem em confronto prédiOS antigos - al-
guns remanescentes dos tempos jesu{ticos ~.e. modernos, evocando o pas-
sado histórico e mostrando o presente progressista. As principais ativida
des econÔmicas do município giram em tôrno da pesca" pequenas indústri
as de utensflíos, ador-nos, enfeites e r ecuer-do s, panificação, car-nes, b;--, .

neíiciame.nto de cafe e de cereais.
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SÃOMATEUS ~.Velha e tradicional cidade do norte do Estado, f o i
fundada em 1596. Sabe-se que Anchieta visitou. naquele ano, a povoaçãodo
Cricaré. no dia consagrado a são Mateus, nome peló:qual, daí em diante"
ficou o rio conhecido. Atesta a passagem do.jesuíta ·pôr são Mateus uma
i g r e j a e m r U [ nas que ainda pode ser vista. A atividade económíca do
munic(çio gravita em tÔrno de café" madeiras, 'cereais e de aprecíadfsaí«
ma farinha de mandioca e seus derivados. A pecuária é bastante desenvol-
vida, graças- às suas planíctes imensas, propícias para pastagens. A p e s, -
ca representa, também, regular fonte de renda para a comunidade mateen
se. são Mateus liga-se por estradas de rodagens aos munícípíos limitro :-
fes, por via marítima com Conceição da Barra e possui um campo de pou-
so para aeronaves com pista de 1200 metros de comprimento.

VILAVELHA - A mais antiga cidade do Estado está localizada nu-
ma beÚssima enseada da baÍá. de Vitória. Nela começou a colonização dv
Esp{rito Santo, em 1535;: com a chegada de Vasco Fer-nandes Coutinho. Nd
município ergue ...se o Convento de Nossa Senhora da Penha, a 190 metros
de altura, constituindo, sem dÚvida, o principal ponto de atração turística
·para os que visitam a terra capíxaba, Nêle localizam-se ainda: a Escola
de Aprendizes-Marinheiros, o Terceiro Batalhão de Caçadores, o núcleo
residencial do IBES, o Instituto de Beadaptaçào Social, o Aero-Clube doEs
pír-íto Santo, que for-ma-..•.pHotos,civis, e as pr-aíaa-da-Costa e Ponta da Fru-::
ta, muito frequentadas. O município tem na indústria a principal fonte de
sua economia, destacando -se os ramos de produtos alimentícios, artefa -
tos de cimento, madeira serrada, móveis, refrigerantes e pre10s. Vila Ve
lha é, resumindo, como que um prolongamento de Vitória: tão intimas stõ
as relações dos habitantes de ambos os lados que o único.traço distintivo
reside, apenas, nas demarcações de fronteiras, para .efeitos admíntstz-atd-: .
vos.

Q Convento de Nossa Senhora da Penha, em Vila Velha
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MEIOSDE,TRANSPOJ;l.TES

, "Vitoria liga-se aos municipios espirito-
-santenses por estradas de r-odagem, de ferro e
por rotas aereas.

E s t r a das .de Ro da,ge m

Estradas de rodagem, de primeira e de
segunda categor-Ia, cortam o território capixa-
ba em tôdas as direções, ligando a Capital às
cidades, vila e povoados. Grandes trechos en-
contram-se pavimentados e outros em obras.

Duas importantes rodovias ..federais atr~
vessam o Estado: a B;R.•.10l, que parte do Rio d:!
Janeiro e percorre o Espírito Santo na direção
sul-norte, para atingir Salvador, na Bahia; e a
BR-262, que parte de Vitória rumo a Belo Hori

*iiif~~ ;;;. ~~ zonte, atravessando o Estado no sentido Leste:
-~ ,- ::s-- -- -Oeste,

E s t ra das d,e, F e-r r o

, Quatro companhias de Estradas de Fer-
ro servem o Espírito Santo. As mais importan-
tes são a Vitória •.Minas e a,Leopoldina. Ambas
partem da Capita!l uma para o sul e outra para
o norte: a primeira vai até Itabír a, servindo vá
rios municípios capíxabas: a se~imda vai até õ
Rio de Janeir-o, passando por varios munícf -
pios da região sul do Estado.

As duas outras estradas de ferro são in
teriores: a de Itapemirim liga a cidade de Ca-
choeiro de Itapemír ím à praia de MarataÍzes,no
vizinho município de Itapemirim; e a deItabapoa.. -
a, que liga Bom Jesus do Norte a ponte de Ita -
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bapcana, onde se entronca com a Leopoldina. Na cidade de Cachoeiro de
Itapemirim um ramal da Leopoldina deriva para Ieste, bifurcando -se na
altura d~ Estação de Coutínho, indo um dos ramos para a cidade de Caste
10 e o outro em direção ao Estado de Mínas.Ger-aís, -

Transporte Aéreo

, "Varias companhias de transporte aereo permitem a Vitoria conta -
to rci.pido com pontos distantes do pais e do estrangeiro, e até mesmo com
algumas cidades capixabas (Colatína, são Mateus, Cachoeiro de Itapemí -
rim) providas de pista de pouso, através de tci.xis aéreos.

O Aero'porto Salgado Filho, em Goiabeiras, conta com notavel mo-
vimentação diaria de aviões, e sua pista de concreto permite a descida de
modernas aeronaves.

Cinco companhias de navegação aér.ea servem Vitória: VARIG, Loi, , .

de Aereo Nací.onal, VASP. Serviços Aer-eas Cruzeiro do Sul e SADIA.

~a v e gaç ã o F 1u v i a 1 e M a r [t i ma

Embora o Eapír-ítoSanto disponha der-íos navegáveis - Doce, Ita -
pemirim, são Mateus -, êste meio de transporte não vem sendo praticado
devido à excelência das rodovias de que é dotado o Estado. Todo desloca -
mento marítimo é feito através do Pôrto de Vitória. Alguns municípios re
cebem em seus portos navios de pequeno calado. -
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AGRICULTURA- INDÚSTRIA- PECUÁRIA

~ ,
ProdusaoAgrlcola

o Espírito Santo tem na agricultura suá. principal atividade econô -
míca, Apreciando +a, técnicos da Sociedade de Pesquisas e Planejamento
assim se expressaram: liA paisagem agrícola espír-íto-eantense não apre -
senta extremos. Nem mesmo a passada proeminêhcia do café poderia ser
apontada como tal. Dispondo" até o pr esente.vde terras novas para a t e Ir

der aos reclamos de uma população cr-escente, "nunca a pressão demogr à-
fica foi de tal ordem que exigisse uma exploração ruinosa dos solos. Nos
raros exemplos que temos" de maltrato dos solos, mais se deve culpar a
ignorância do lavrador do que qualquer outra causa. Por outro lado, as con
d~ções naturais não oferecem entraves sérios às atividades agr-ícolas", -

)

Graças à atuação de órgãos de assistência técnica e credit{cia" nos
moldes do INDAe da ACARES, a agricultura vem sendo praticada de ma-
neira mais racional" aproveitando -se os recursos naturais do solo e me-
lhorando -os para maior fertilidade e" consequentemente, maior produi'ivi....

" dade. O lavrador" por
sua vez" conscíentízado,
vem dando éhfase à poli
cultura, abandonando"de
vez" a monocultura no-
civa.

Os produtos básicos
dá.economia capíxaba-sao:

CAFÉ - Introduzido no
Espírito Santo por volta,
de .1800, o cafe encon -
trou clima e terras pro-
pícías ao seu dese:nvolvi
mente, passando a cona
tituir a principal rique:-
za do Estado. A grande
lavoura cafeeira se con-
centra no sul -Gu a ç u (,
Alegre" Cachoeiro de 1-
tapemír im, Muqui e

Castelo. No nor-te, Colatina é o seu princi -
pal produtor-, seguida de Linhares e Barra
de são Francisco. Atualmente, a política e-
conômica do govêrno federal visa erradicar
velhos caf'eaai.s, tendo por objetivo incre ...
mentar atividades agrícolas diversificadas
e banir, em definitivo" a mónocultur-a,
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MILHO - A importância da cultura do milho," ..• .~dentr-o do quadro agricola estadual, nao esta na reE
da que produz, mas, na abundância de recursos ali ,

. ~ . - .
mentares para os animais e tambem para o homem.
Pode ser consumido verde ou sêco, proporcionando'
variados e apr-ecí adís sírnos pratos. Industrializado,

, t'fornece excelente oleo comes ível , Destacam-se co
mo produtores de milho os municípios de Colatina-;, .

Muniz F'r-eír-e, Alegre, Afonso Claudio. Barra de
são Francisco. Itaguaçu, Pancas, são Gabriel, San-
ta Teresa e são Mateus.

MANDIOCA- Tubérculo apr-ecí.adfsaímo sob
a fôrma de farinha e de féculas, é cultivado em tÇ)do
o Estado" em maior ou menor escala. Principais pro
dutores: Conceição da Barra .• Anchíeta, Aracruz, Barra d~ são Francisco,
Cachoeiro de Itapernír-ím, Domingos Martins, Ecopor anga, Guarapar-í, lta
pemirim e Mimoso do Sul.

FEIJÃO - Alimento sempre presente nas refeições, o feijão é cultiva
do em todos os recantos capíxabas, o que tem permitido ao Estado esto -:
que suficiente para o consumo interno e, ainda, pequenas exportações para
outros estados. Seus maiores produtores, de um modo geral, s ãoo s
municípios de Ecoporanga .• Barra de são Franc~sco,C 01at i na, Domíngos
Mar+íns, Guar apar-í, Mantenopol.ia, Muníz Fz-eír e e Pancaa,

ARROZ - Embora produzindo volume considerável de arroz, o ESe!
rito Santo não tem: sido abastecido com seus próprios recursos, necessitan
do de importar de outros Estados, sobretudo do Rio Grande do Sul, enor -
mes porções para garantir o consumo de sua população. Entretanto, essa
defícíencía poder-a ser corrigida com o aproveitamento das extensas baixa-
das do território capíxaba, mediante a realização de pequenos s e r v i ç 08

*. \ ••
de drenagem e proteçao contra as enchentes. Os maiores produtores sao
os municípios de Itapemirim, Mimoso do Sul, Cachoeiro <fu Itapemiri~, E
coporanga, Col.atina, Barra de são Francisco, Anchieta, Mantenópo »

lis e P a n c as.'

CACAU,..O cacau foi introduzido no Espírito Santo em 1917, c o m a
vinda dos cacauicultores baianos que se. estabelecer-am no b ai x o R io
Doce. No quadro estadual, o valor da produção eacaueír-a vem depois da 8
culturas de café, ,milho.feij~~- mandioca, banana, arroz e eana-de-açúv
car. Entretanto. a sua importância decorre do fato de constituir o cacau
a segunda.fonte de dívísase strangeír-as , A cultura cacaueír-a est~ distribul
da pelos munícípíos de Línhar es, são Mateus e Colatína, aparecendo a11'1-=
da. de modo insignificante, em Cachoeiro de Itapemirim e Itaguaçu, Em-Li, , -
nhar es, todavia. e que se encontram as maiores e mais bem o r g a n i z a
das plantações de cacau. -

38



CANA-.PE --AÇÚCAR

. .
. . " . , .

A cana -de -açucar e uma das culturas mais antigas' do Estado, r e>
montando sua origem aos tempos da Colônia e do Império, tendo servido

. ,.,.'( . ,

. de base económíca ate o advento d~q.'cultivo do cafe.

, .;-.- . \ ,
Cultura facfl, dí.spenaandosinnítos cuí.dados, a cana-de -açucar pre

'fere os vales quentes e úmidos com seus solos ricos e profundos, mas, d"i
bem em todos os climas do território esp{rito-santense. Industrializada,

" ,.1'
fornece açucar ~ alcool e aguardente, alem de uma-ser-ie de s u b p ro d u .•
tos valíosfsaímoa. É utilizada, também, como forragem para animais,
principalmente durante as estiagens.

Destacam -se na. cultur-a de cana -de -açucar os muníoípios de Itape-
mirim; .Cachoeiro de Itapernir-írn, Mimoso do Sul, Ar acruz, Castelo, Ca-
riacica~ Anchíeta, Ibiraçu e Muniz Freire. No norte, cultivam -na expres-
sívamente: são Mateus, Nova Venecí a, Linhares, Colatina e Ecopor anga,

FRUTICULTURA

Graças. ao seu relêvo, o Espírito Santo
possui climas diversificados que lhe 'P e r m i -
tem cultivar um variado grupo de fruteiras s

tanto de clima tropical~ quanto de subtropical
e temperado. Até mesmo frutas européias, co-
mo figos" pêssegos, maçãs, pêras e <{:)liveiras

. ~ ,
encontr-aram. ambientes. pnopícíos ao seu desen
volvímento, em regiões' frias como Santa Te~'
sa e Santa Maria. ~

No volume da produção estadual de fru
tas, a iaanana ocupa o primeiro lugar, seguin,-.·
do -se -lhe o abacaxi, a laranja" a ber-gamota,
a, uva, a manga, o cóco -da-bafa, e bem m a i s .
distanciados" o caquí, o figo, o mar-meto .•am~
Iancía, o melão, à pêra, o abacate e o pês s~
go.
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~ ~
As primeiras manifestaçoes industriais do Estado. vem dos tempos

da Província e giravam em tôrno de engenhos de açúcar e alambiques, ao
lado de rudimentares olarias que produziam tijolos, telhas. e utensflíos do-
mésticos. Mais tarde. os deficientes engenhos foram sendo s li b s ti tu { -
dos por Usinas de Açúcar. Hoje. duas grandes usinas açucar eír-as, .a de Pai
neír-as, em Itaperrrir-Im, e a de são Míguel, em Cachoeiro de I ta p e m i r i m
abastecem o Estado e ainda realizam pequenas exportações.

o grosso da indústria capíxaba, entr-etanto, concentra-ise em Vitó -
ria» Vila Velha. Car-íacíca e Víana, onde se localizam fábricas de chocâla-
tes e balas doces, r éfr-iger-ante s, biscoitos, linho. gêneros alimentícios.
pre~osJ papel, cer-amíca, beneficiamento de trigo e outyas. Nos setores si
derur-gico e rnetalúr gí o, a Companhia Ferro e Aço Vitoria e ,a Me tal p e n
vêm produzindo gusa, aços Iamínados, porcas, parafusos, arames e p e ~
ças diversas. Por sua vez s "a Companhia Vale do Rio Doce está instalando.

- • ~ (j) "na Ponta do Tubar ao, uma usina para peletizaçao do mine rio que d e ver a
ser inaugurada brevemente.

Em outras partes do Estado, }~!:'l.contram-sef~bricas de ve stuar-ío s ,
cimentos móveis. madeiras serradas, pesca» laticínios e usinas de bene -
ficíamcnto de café. milho, arroz e farinha de mandioca.
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·Pecuária

o rebanho bovino espírito -santense ultrapassa um milhão de cabe -..
. ças, Em todo o territorio capíxaba existem fazendas = grandes e pequenas

- para a criação de gado de corte e leítelr o, o que d';' ensejo ~ existência
de florescente indústria de laticínios. Algumas cooperativas chegam a ex-
portar leite para o Estado da Guanabara.

Os municípios que mais se destacam na atividade pecuar-ía são os
de Cachoeiro de Itapernír-im, Muniz Fr-eír-e, Guaçui, Alegre, são· José do
Calçado, Alfredo Chaves, Apí aca, Castelo, Iuna, Jerônimo Monteiro, Mí-
moso do Sul e Muquí, no sul; no norte: Barra de Sao Francisco, Ecoporan

- " = -ga, Sao Mateus, Nova Venecia, Mantenopolf.s, Conce1.çao da Barra, Muc~
rici e Colatína,

Bem desenvolvida é, também, a suinocuttur-a que chega a q u a s e
dois milhões de exemplar-es, proporcionando f'ar-cur-a de carne e de g o r du
ra. Em Colatina, Cachoeiro de It apemír-ím, Itaguaçu e Domingos Martins,
encontra-se a maior população suína do Estado.

A avicultura, também, é apr ecíavel , Nas fazendas e sítios do inte ~
rior, são cr iadas, livremente, galinhas caípír-as, enquanto que nas proxí «

midades de Vitória ~ sobretudo em Campinho ~~ os avicultor-es praticam
uma criação racional de raças estrangeiras3 manfidas em conf'ínamento .•
que se prestam tanto para o corte como para a postura de ovos.
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